
UVE 
UVEIRA , fi fi a arvore a que a vide fe 

arrima. 
UVRE y. ubre. 

VAG 505: 
luz. § £ Vacilla a fortaleza, a confiando. Uliff. 
6. 8?- § Fazer vacillar. (feent. ativo) Ccutinho 
fi. 1. v. „ efte modo de reinar o veio tanto ate­
morizar , e vacillar, que je temia, <b-c. § v. n. 
Eftar irrefoluto no parecer, efcolha, eftar du-* 
vidofo v. g. ,, vacillavão nos meios convenientes. 

UYVO , fi m. voz aguda , e lamento fa do j § Vacilla o Eftado nos perigos da guerra , nas 

UYV. 

UYVAR, v. n. dar uyvos. 

cão , ou lobo quando eftão prezos , ou andão 
na brama. 

V 
V , fi m. a vigefima primeira letra do Alfa­

beto Portuguez , e huma das confoantes, 
que fe devera chamar ve, e não v. Em breve 
fignifica veja , verfeo , voffo , ou voffo , Scc. 

VACA , fi £ a femea do boi , em idade 
perfeita de parir. § Vaca jorra, na Afia , i. e. 
vadio , ociofo. 
•- VACAÇÃO , £ £ fufpensão de eftudos , e 
do curfo torenfe, ferias. Aulegrafio f. 12. v. as 
vocações. Pinheiro 2. f. 162,. § Defapego de ne­
gócios , com applicaçáo a algum eftudo. Va-
rella. 

VACADA , fi £ manada de vacas. 
VACA-LOURA , £ £ abadejo infeéto. 
VACÂNCIA , fifio eftado de vaga , de 

algum cargo , ou oíficio , a que falra o que o 
fervia, ou dono. 
. VACANTE , part. pref. feede vacante, i. e. 
eftando vaga a Sé , faltando-lhe o Bifpo , ou 
Prelado. 

VACAR , v. at. vacar a Deus, deixar-fe das 
coifas terrenas , e applicar-fe a feu ferviço. 
Vieira. § Vacar no contemplação , applicar-fe a 
ella com cuidado. Vergel dos Plantas. § v. n. 
Vacar o tempo , fer de vago , para ócio , defo-
cupado. Pinheiro 2. fe. <j2. „ como fie dos negócios 
te vacaffe todo o tempo „ era feu pafatempo quan­
do vacava de outros exercidos „ Sagramor c. ij, 
/• í6. v. 

VACARIA , fi £ gado vacum. M. Lufit. 
VACATüRA , f. £ vacância; eftar em , 

rebelliões , i. e. não eftá firme, ameaça ruina. -
VACINO, vaccinium latim. Infiulana 4. 108. 
VACUACÃO v. evacuação. 
VACUIDADE , fi £ vácuo. § v. vaidade. 
VACUM , adj. gado-—, os bois, vacas * 

bezerros , &c. 
VÁCUO , £ m. a porção de efpaço defpe-

jada de todo corpo por muito fotil que feja : 
o Vácuo Boileano , ou da maquina Pneumatica, 
he o que ha tio recipiente delia , extrahido o 
ar quanto he polfivel. , 

VÁCUO , adj, vazio , oco fera coifa que o 
oecupe , e peje. § Raro , permeiavel v. g. „ a 
vácuo ar , eu vento. Eneida o. 13. i Poffe vá­
cua , t. jurid. a de que fe náo gofa. § Apofen-
to ,, Eneida 4. Ip. 

VADEAÇÃO , fi £ o ato de vadear. 
VADEADO , part. paff. de vadear. 
VADEAR , v. at. vadear o rio, paffallo a 

vao , a pé , ou a cavailo. 
VADES por ide , antiq. „ vades em hora „ 

Eujr. Prolog. 
VAD1AMENTE, adv. errando vagando ocio-

famente „ meus defatines onde me levais vadia-
mente affim de monte em monte „ Sá Mir. Car­
ta 6. 

VADIACÃO, fi £ vida de vadio. 
VADICÈ , ou VADIICE, £ £ vida de va­

dio. 
VADIO , adj. o que náo tem officio , em­

prego , nem moco de vida , vagamundo, ociofo. 
VADOSO , adj. que tem vao , que dá vao 

v. g. „ rio 
VAGA, £ £ onda grande, que corre, e fe 

acumula , ou amontoa. F. Mendes c. 12J1 „ 
fiurdir fiobre o vaga : £ „ vagas, e ondas de 

i. e. vaga , ou vago , náo provido v. g. „ o mudanças „ Pinheiro 2. fi. 28. § Fazer ..vaga, 
cargo, ou oficio eftá em < 

VACILLAÇÃO , fi £ a pouca firmeza , e 
movimento que faz o corpo que vacilla. § fi 
Pouca firmeza , e eftabilidade v. g. de coifa ef-
tabelecída de novo ; da vontade irrefoluta. Va-
rella. 

VACILLANTE , part. prefi de vacillar : £ 
a vacillome' luz „ Uliff. 2. 88. 

'. VACILLAR, v. n. náo eftar firme , abanar 
*• <?• » vacilla a eftaca , a torre, o muro, a 

dar lugar, lafer, occafião, azo. Freire 2. n. i§f>. 
§ Qualquer onda. 

VAGABUNDO , adj. o que anda vagando , 
fem domicilio , nem vivenda certa. Lobo, e Lu­
cena v. vagamundo. 

VA'GADO , £ m. vertigem. 
VAGALUME , £ m. inleao , que dá luz ef-

pontanea de noite , lumieira , perilampo. 
VAGAMUNDEAR, v.n. andar vagabundo, 

ou vagamundo. Refende Mifeellanea. ,5 
Rrr ü "VA-



S°6 VAG 
VAGAMUNDO , adi. vagabundo. Elegiada 

fe 46. e 175. v. Arte de Furtar p. 547. Godi 
nho. § fi, „ o vagamundo penfamento. 

VAGANAO , 1". m. maroto , ou mariola de 
carregar, (gerulus , baiulus) B. Pereira. § Sá Mir. 
Vilbalpondos A. 2. fie. 1. „ quem he o vaganao 
importuno, que a taes horas bate ás portas alheios ? 
e noutro lugar, d i z , , comfieus olhos vagamos, 
onde parece fignificar o vadio que anda va­
gando. 

V A G A N T E , fi £ o eftado do pofto;vago, 
ou o tempo em que algum officio eftá vago. 
Cafitanheda 8. / . 77. col. 2. „ provido da Capi­
tania de Malaca na vagante de fieu irmão : efi-
peravão vagante de lugar, que havia de entrar 
a fiervir. Freire. 

VAGANTE , part. pref. de vagar, Sede va­
gante , i. e. que carece de Bifpo , por morte 
delle, ou paffage a outro Bifpado , &c. § Va­
dio , defoecupado , ociofo. Camões Eftaneias fie-
gundas eft. 2. „ com vagante , e ociofo fiantafiia. 

VAGAR , v. n. ficar fem proprietário , ou 
peffoa que firva o officio , dignidade, beneficio, 
cargo, • pofto. § Vagar para a Coroa , he de-
volver-fe a ella , o officio, ou outra coifa da 
data delRei , em certos cafos. § Ficar livre , 
fem obrigação de ferviço , Scc. v. g. „ os horas 
que lhe vagavão , , H. Dom. 2. p. L. 4- c. 16^ 
Palmerim 2,. p. c. 2,1. f. 78. col. 1. § Andar er­
rando , fem caminho , ou deftino certo y. g. „ 
pelos paços reaes vaga ululando. Eneida 4- }6. 
„ como fora defi pela Cidade anda vagando Dido. 
§ Vagar a Deus em ócio fanto „ i. e. dar-fe á 
vida efpiritual, deixando a converfaçáo, e tra­
fego do mundo. Freire. § Vagar , v. at. dar por 
vago „ Vieira Cartas „ o Reitor não havia de 
Vagar a cadeira. 

VAGAR , fi m. oppofto a preífa , diligencia 
y. g. „ fazer as coifas de vagar, pòr vagar em 
fazer algumas coifas. Lucena L. 10. c. 7. 

VAGAROSAMENTE , adv. de vagar. 
VAGAROSO , adj. náo aprefftdo , tardo. 
VAGEM , fi fi a bainha em que eftáo os 

legumes , como feijões , hervilhas , Scc. 
VAGIDO , fi m. o choro dos mininos. 
VAGO , adj. vagante v. g. „ efiá vago efte 

pofto. § Ociofo. Severim Not. fi. 242. § Errante , 
vagamundo v. g. „ o vago peregrino. Barros. 
§ Inconftante. § Defocupado v. g. „ cafos va­
gas , horas vagas. § Indeterminado , incerto , 
em que fe náo affentou coifa certa , fobre af-
fumpto não certo , e imprevifto v. g. „ dificur-
fos vagos, queftão vaga , parecer , exame 
$ Forças , derramadas por vários lugares. 

VAI 
Freire 1. o. % De vago, i. e. ociofo, defoecu­
pado ; eftá a moça de vago , fem amante, ou 
amigo. „ . , , 

VAGUEAÇÃO , fi £ o eftado do que anda 
vagando viajando, peregrinando ocioíamente, 
fem intento, nem proveito. Severim N. Dific".8. 
f. 242. ult. ed. § £ Inquietação v. g. penfamen­
t o , fem attençáo , nem reflexão. Vieira. > 

VAGUEAR , v. n. andar paíieando occioia* 
mente , e fem algum fim proveitofo. Arraes 10. 
24. „ não eftá bem á donzella andar vagueando 
de huma parte para a outra „ Cruz Paefi. fi. 94. 
„ de hum valle em outro valle vagueando. § £ 
Vaguear com penfiamento de objeto em objeto „ 
vencidos da ambição vagueão cem trabalho , o 
contemplativo eftá jentado em repeufo „ H. Pinto 
fe 178. § Andar fobre as vagas , correndo com 
'ellas v. g. ., vagueando os remos , leme , é-c* 

VAIA , i. £ matraca , apupada , corrimaça , 
ao eme ficou logrado. Eufir. 2. 2. levar huma 
vaia , dar vaio : não vá por diante a vaya „ 
T. d'Agora 1. / . 140. 

VAIDADE , £ fi a falta de folidéz, e per­
manência das coifas. § Fumos , fumaça ,̂  van­
gloria. § Oftentaçáo vã. § Defejo vão , vã pre-
tençáo de honra , e gloria fem merecimento. 
§ Prefunção vde fi fem fundamento. § Dizer vai­
dade „ coifas fem fentido, nem razão. Palmer. 
1. p. c. 2. dizer vaidades namoradas „ § Pou­
ca confiftencia das coifas. § Arraes 8. 19. „ os 
fumptuofios feepulcros são vaidades de pedra, e cau 

VAIS por ides, do verbo Ir. Palm. p. i- e 2. 

fn1-
V A I V É M , fi m. trave grande, com que an­

tigamente fe batião as portas , e muros dai 
fortalezas , pancada, embate com o vaivém v. 
g. „ dar vaivéns á porta. § fi Os vaivéns do 
mundo , da fortuna , i. e. os embates qne nos 
dá para arruinar; ou os feus revezes , e alterna­
tivas. Vieira Eneida 2,-75. § Vaivéns, intrigas, 
machinações. Leão Cron. Afi.j- a os vaivéns, 
com que os inimigos o acomeitião. 

VAIVODA , fi m. Prineipe Soberano da Mol-
davia , Valaquia , &c. 

VAL v. vaie. 
VALADIO y. baldio. 
VALADO v. vallado. 
VALE , fi m. palavra latina de qife ufaváo 

nas defpedidas , a defpedida. Naufr. de Sepulv. 
, , , chorando o derradeiro vale dice ,, 

VALEDIO , adj. dobras , cráo Caftelha-
nas , e correrão nefte Reino. 

VALEDOR , fim. o que vem acodir a ou­
tro em briga , aperto. Falm. p. 2. ç. ic$. M. 

Conq. 



VAL VAL s°7 
Conq. TO. 61. % Protedtor , pedreira, ádherente, VALHA; do verbo valer, fubftantjvadamen-
advogado. % Que he da valia de alguém. M. 
Conq. 12. 72. V. do Arceb. 1. 6. 

VALEIRO , fi m. o que náo leva befta , 
veles itis , expeditus. B. Pereira. 

VALENTÃO , adj. e fubft. o bravo, matan-
te. § 0 campeão, ou campeador d'alguem. § 
Fonfarráo , que blazona de valente. 

VALENTE , adj. que tem valor , esforço. 
§ Mantenedor, campeão. § Animal v. g. toiro 
valente , de grandes forças. § £ Que tem for­
ça , energia , bom , grande no feu gênero v. g. „ 
valente fticfiofo. V. do Arceb. 1. c, 2. „ o rafigo 
do pincel deftro , e valente. 

VALENTIA , £ £ valor corporal , esforço. 
§ Acçáo que pede grandes forças. § £ A ener­
gia v, g. „ a valentia da pintura. Vieira. 

VALENTONA , adv. á valentcna , i. e. í 
força fem razáo. § Com brios de valente. 

VALER , v. n. fer útil, fervir , preftar, 
dar feccorro , emparar ,. proteger v. g. „ valeu-
me nefie aperto, de que vai fer honrado em taes 
tircunftancias i § Valer com alguém , ter mereci­
mento para delle confeguir alguma coifa V.g.,, 
valha eu com vofico fiazeres-me effá mercê. Eufir. 
2. 5. V. do Arceb. 1. 5. § Ter certo valor, ou 
valia. § Vai mais , i. e. he preferível. § Cuftar 
v. g. „ huma galinha valia hum cruzado. Bar­
ros. RejendeCron. J. 2. c. 201. „ valia o pão a 
vinte reis o alqueire. Barros elogio 1. valia o vi­
nho muito caro. § Ter eftimaçáo , fer eftimado 
v. g. „ tanto vales , quanto has. §-— fe, De 
alguém, ou de alguma coifa, fervir-fe de feu 
preftimo , pedir-lhe auxilio , recorrer a elle. § 
Valer com alguém, o«ante alguém. Arraes 1.12. 
ter valimento cora effa peffoa. § Ser de tal va­
lor , ou merecimento proporcional , comparável. 
Eufr. 2. $, „ não ha contentamento de povo que 
valha a fiombra de huma trifieza particular ,, Ar­
raes ?. i}. não valem cem prazeres hum dos fieus 
defgoftos „ § Valer-fe do inimigo , defender-fe 
delle, e offendelo. Barros, Albuq. e Naufir. de 
Sepulv. § Trazer em lucro v.g. „ pedraria que 
fe a vendeffem lhes valeria hum conto de ouro, 
Amaral fi. 55-, v. 

VALERIANA , fi £ herva officinal. 
VALEROSAMENTE , adv. com valor. 
VELEROSIDADE, fi £ a qualidade de fer 

valerofo. § P. Pereiro 2. fi. 161. v. „ de que são 
precedidos no valerofidade dos membros „ falia da 
força corporea. 

VALEROSO , adj. que tem forças. § Esfor­
çado , animofo. § £ Viiwo , remédio-,*-, for­
te , a£tivo. 

te , fer valha , i. e. bom , aprovavel, que me­
rece fazer-fe. , 

VALHACOUTO , fi m. lugar feguro , for­
te , defenfayel. M. Lufit. § Azilo, refugio. % 
Arraes 1. 2. Deus fieu proteãor , e valbacouio.* 
§ Expediente , meio de encobrir os feus inten--
tos , propofitos v. g. „ talvez o filencio , e ta-
piturnidade são o valhacouto da efiupidez, não já 
da modeftia „ v. Eujr. 1. 1. e 2,. 2. 

VALIA , L £ valor intrinfeco , ou de opi­
nião. Refiende Cron. J. z. fi. 201.fi. 121. v. $ 
Valimento com alguém. § A peffoa do valcdor, 
protector. Lobo. § Guardar a valia -a alguma 
coifia , refpeitala, guardar-lhe os foros. H. Pinto 
fi. 115. col. 1. fie a vontade guarda-fe á razão 
fiua valia. 

VALIÇÃO , fi f. .0 adto de fazer valido. 
VALIDADE , fi fi qualidade de fer válido,', 

oppóe-fe a nullidade. Efcritura de Saragoça em 
Couto D. 4. L. 5. c. i.fe Í24. col. 1. legitimidade. 

VA LIDA MENTE , adv. legitimidade , de 
modo valido , que liga v. g. „ contraclar , 
prometer , contrahir—— 

VALIDAR , v. at. fazer valido , e legitimo 
algum acto , a aprovação do tutor valida, e au-
thoriza o promeffa do menor. •• . 

VALIDISS1MO , fuperl. de valido. Arraes $V 
10. tefiemunho—^- <.-

VA'LIDO , adj. poderofo , forçofo. Camões 
„ robufto , e valido. § Que ufa das forças v. g. „' 
apertai validos a voga. Eneida 10. 71. § £ Va­
lidos venenos; exemplos validos. H. Pinto -, i. e» 
fortes, poderofos. § Que tem validade, oppon» 
do-fe a nullo. 

VALIDO , adj. fubftant. que tem valiitíen-
to , e privança com alguém v.' g. „ o valido 
de hum prineipe. 

VALIMENTO, fi m. o merecimento , gra* 
ça , privança , que fe tem com alguém , em 
virtude da qual fe confegue delle o defejado. 
§ Intercefsáo , adherencia do valido. ro> 

VALIOSAMENTE , adv. validamente. 
VALIOSO , adj. valido , oppofto a nullo. 

Barros. 
VALLA , £ £ cova longitudinal de mais ou 

menos altura , e largura ,' que fe faz na Forri* 
ficação ; ou para recolher a água , que efcorre, 
e filtra das terras apauladas , para dar curfo ás 
águas , para navegação de vafos pequenos. M. 
Lufit. e Barros. 

VALLADA., £ £ valle muiro extenfo, e 
largo. Pontal. d'Aveiro c. 92. o monte faz gran­
des valladas: daqui o nome de Vallada. .. 

VAL* 
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$ó8 VAL VAN 
VALLADO , £ m. valia de pouco fundo ,\vão que hum pavão „ Eufir. 4- *. H. Imto „ 

com febe , ou tapume , de fechar , e cercar! a ambição he vaa , e ventofia J. 54&. § tm vao, 
quintas. § Quinta, ou fazenda vallada. Barros i.e. fem apoio , ouaffento : Jatr em vao „ > ! • 
i . D 

VALLADO, part. paff. de vallar. § £ Cer­
cado v. g. „ lugar vallado de rotas. Vieira. 
§ Munido, corroborado. Orden. 2. T. tf. § 13. 

VALLADOR t f. m. x> que abre vallas , 

dar-fe, fruítar-fe. Palm. p. 2. c. ic6. „ fazia 
fiairem vão os golpes de feu contrario. § Trabalhar 
em , debalde. § Efpaço vafio , ufa-fe fubft. 
v. v. „ o vão entre as colunas. § Em hum vão 
da parede „ i. e. aberta , oa cavidade feita. 

vallados. Ord. L. 1. 9. 15. £« Filipina em Pe-. VANGLORIA, e deriv. v. vaagloria. 
r«7* de Manu Regia / . 241. «/í- *d. VANQOR , £ m, / í i a t . o cabeça^ de ca fai, 

VALLAR , v. at. abrir valia em algum lu­
gar para o fortificar , para o cercar , e defen­
der a entrada v. g. „ vallar a quinta , vallar 
às terras com vallas para as defiaguar. Barros. 
D. 2. / . 98. col. 4. § Vallou o natureza com 
os Alpes a Itália , i. e. múrou-a , muniu-a , 
cercou-a. Barreirros Corografia. 

VALLE, £ m. planicie ao pé , ou no baixo 
de monte, ou entre dois , e mais montes. § O 
valle de lagrimas , i. e. o munde. 

VALLO , fi m. muro de pedra , ou terra pa­
ra cercar, defender a entrada v. g. do arraial. 
M. Lufit. „ cobrir fe com vallos , e efitacodas. 
§ Valia aberta. Ord. L. 1. T. 9. §. 15. Eujr. 
5. 8.—__dc terras de lavoura. 
•>-• VALOR, fi m. esforço, do animo. § Va­
lentia. § Preço, ou aquillo em que a coifa fe 
eftima, ou a eftimação que fe lhe dá , e com 
que ella fe compenfa com outras coifas v. g. „ 
o valor do dinheiro. § Merecimento , o preço no fi 
y. g. „ o valor da peffoa. 

VALVA , fi £ a peça de que confta a con­
cha, ou cafca dos marifcos , daqui fe diz bi-
valve a que tem duas valvas , ou peças como 
o mexilhão , &c. 
-n VÁLVULA , £ £ peça cartilagínofa , que 
eftá nas artérias , e deixa paffar o fangue para 
huma parte , mas fecha-fe logo , e impede que 
retroceda. 
Í- VÃ A , variação femin. de vão. 

VAAGLORIA , £ £ gloria fem fundamen­
to , imaginaria. § Jaítancia , vaidade. 

VÃÀGLORIAR-SE v. refl. enxer-fe de vaa­
gloria. § £ Jadtar-fe de coifa que fe figura glo-
riofa , e o náo he. 

VÃAGLORIOSO , adj. que fe deixa cegar 
da vaagloria. § Que facilmente fe defvanece de 
gloria fem fundamento. § Jaétanciofo , vaidofo, 
de coifas que náo dáo verdadeira gloria. 

VÃAMENTE, adv. inutilmente, debalde. 
VÃO , adj. oco , vazio. Naujr. de Sepulv. 

?§ £ Inútil , fem effeito. § Sem fundamento. 
$ -Vaidofo. Eneida 10. 200. § Sá Mir. Efirong. 
„ foldado mais vão que a mefma vaidade „ mais 
- j . \ " ' 

e feus herdeiros, ou família , que tem voto nos 
Acórdãos da Gancaria ; extinta a familia , extin­
gue fe aquella voz. 

VANGUARDA , £ £ a dianteira , frente , 
tefta do exercito , regimento. § Levar a van­
guarda , ir diante : £ ,, os cumprimentos levãO 
a vanguarda nefitas batalhas. Lobo. 

VANGUEJAR , v. n. vacillar , ir efcorregan-
do. B. P. 

VANILOCAMENTE , adv. com vaniloquio. 
VAN1LOQUIO, f.m, pratica, palavras vás, 

difparate p. ulado. 
VANIO , £ m. na índia , a cafta que fe 

aparenta com os Charodos. 
VANISSIMO , fuperl. de vão. Lucena „ va-

nijfima ambição de nome , e fama. 
VÃO v, antes de vaagloria. 
VANTAGEM, £ £ v. ventagem por ufo. 
VANTE , avante , adv. adiante v. g. „ br 

avante , paffar avante ; no fig. „ fazer pro-
greffos , ir em augmento. «SVyerim Not. fe 25-
,, a cubiça tinha paffado tanto á vante. § Levar 
á vante , continuar , profeguir. B. elogio 1. 

VANZEAR , v, n. mover-fe e mar vagaro-
íamente em grandes rnaffas , quando eftá van-
zeiro , ou banzeiro , como dizem vulgarmente. 
Caftanbeda. 

VANZEIRO, adj. mar-*—, v. banzeiro. Caf­
tan. L. 7. c. 77. 

VÃO V. abaixo de váamente. 
VA'O , £ m. no rio , he o lugar onde elle 

he mais baixo , e fe pôde vadear ; paffar a vao, 
vadear. § Vãos (r. naut.) traves em que afienta 
a coberta da náo, onde anda a artelharia, ou 
por baixo dos caftellos. Brito. § Paos gradados 
na cabeça do maftro fobre que affentáo as co­
roas , e enxarcia. § Paos cruzados nas gáveas. 
§ Baixo , banco , pârcel. Eneida 10. 7}. § To­
mar o vao , no fig» fondar , penetrar examinan­
do com o entendimento. Arraes 2. 19. § Se o 
tempo der vao „ i. e. commodidade , oportuni­
dade. Caftan. z,, fe 55, 1 

VAPOR , £ m. o fumo que fahe dos cor­
pos Quentes. 

VÀ-



VAP 
.'. TKAEORAQÃO , fi £>oato de vaporar, ele­
vação- d© vanpr. 
/VAPORAR, v.at. exalar fumo, e vapores. 
Barros 1. L. 7. c. 8. „ vapor ando fumo a ar­
telharia „ § v. n. Soltar vapores de fi. § fi „ 
Queefiá contino evaporando amores „ Infiulana. 
Maufmbo fi. 13. v. „ vapor a fiulfiureos ondas cm 
jumofio rolo „ 
YVSAPOROSO ,'adj. que folta vapores. § .Da 
natureza do Vapor, § Cheio de vapores v. g. „ 
6 ar—*-Elegiada fi. 12,6. 

VAPULAR, v. at. açoitar. % fig. „ vapular 
o ar com as azas. Barreto. 

VAQUEIRO , fi m. paftor , guardador de 
gado vacíim. 

VAQUEIRO , fi m. hum veftido ruftico paf-
toril. Eljjios fi. 294. § Veftido de tambor apaf-
famanado, com mangas perdidas eftreitas. 

VAQVETA , fi fi coiro brando de forrar fa­
patos , e botas. Arte de furtar c. 54» § Vara 
com piláofinho , com que fe ataca a pólvora 
na efpingarda. Arte de Furtar fi. 2,2,0. v. vareta. 
% Peças de madeira torneadas , e delgadas com 
que fe toca o tambor. 

VAQUINHA , fi fi vaca pequena. 
- VARA , fi £ ramo delgado , renovo de al­
guma arvore. § Ramo lizo , direito de arvore , 
para varejar , para fazer andar barcos. % Vara 
do lagar , a peça que carrega fobre o pé por 
meio do pezo que tem na cabeça. § Medida 
de pannos , que contem palmos geométricos 
5 rj e craveiros 5 , e pés Portuguezes 2, ~ pòr-
fe" á vara , ou varejar , examinar as varas 
£ averiguar :' poucos homens ha tão perdidos , que 
fondo-fie á vara de dentro de fi mefmos cemfigo . 
e querendo julgar fiuas próprias coifias, fie não cor­
roo de fi „ Paiva fei.fi 10. v. § Varo de con-
dão , vara mágica; e £ virtude de fazer coifas 
extraordinárias. § Infignia de Jiiiz , Magiftrado. 
$ Corrido á varo , i. e. perfeguido da juftiça. 
Uma. § Encojlar a vara , ' deixar de fer juiz; 
empenhala , começar a exercer a Magiftratura. 
$ Vara de caçar aves ,'tames itis. § Vara com 
que fie cafiiga', e açoita , daqui no fig. Arraes 
i,. 2,2. „ mandarei Affur vara de minha juftiça, 
de meu furor „ § Varo , diz-fe propriamente de 
porcos , por multidão , ou banaa delles. Lobo 
Corte. § Varo do cafilello , a parte mais alta del­
le , donde fe defcorrina mais ao longe. § A va­
ra de Coromandel , huma corda rija de vento 
tézo , que affalta aquella cofta , e faz grandes 
eítragos. Albuq. § Varas tenras , no fig. os mo­
ços. V. do Arceb. 1. fi. 

VARAÇÃO , £ £ varadouro. Barros. § O 
ato de varar. 
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VARADO , part. paff. de varar. 
VARADOURO , fi m. o lugar feco A bor­

da do rio , ou mar, onde fe recolhem os navios 
e embarcações «.pequenas, pelo inverno. Caftan. 
L. 2. fe iz2. § fi Lugar onde alguns fe ajun-
táo a defcançar , e praticar. Sá Mir. „ certo 
varadouro de vaqueiros. 

VARAL , fi m. vara longa , e groffa para 
vários ufos v. g.1 para fobre ella fe eftenderem 
redes , que lavrada ferve nos cochcs , e fegcs , 
entre os varaes vai a befta. 

VARÃO, fi m. homem. §,Marido. § Vara 
de ferro. § Filho , macho. § Homem esfor­
çado. Arraes 9. 2. „ fie os homens fioffem varões 
não temerião a morte. / 

VARANCADA v. vardafcada. 
VARANDA , fi fi obra facada na dianteira, 

ou trazeirâ , ou em todo o âmbito das cafas , 
com grades , balauítres , ou parede , de ordiná­
rio defcoberta , onde fe toma o foi , ou fref­
co. § Roda dentada do lagar, que move a en-
trofa. § Varanda por varadouro no fig. Freire 
Elyfios fi. 174. 

VARAPAÕ , £ m, vara de dar , malhar, 
efpancar , groíla, e forte. Sá Mir. 

VARAR , v. at. fazer encalhar y. g. „ va­
rar o navio em terra. Freire 2. n. 56. § Tirar 
o navio para o varadouro. Barros, e F. Mendes 
c. 146. fi. iyy. v. § Atalhar, enleiar , daqui 
vem doer-fe „ fiquei varado „ /'. e. atalhado , 
como O navio encalhado. § v. n. encalhar. F. 
Mendes „ varou o navio enfiunado na vela. § 
Paffar por cima y. g. „ o navio varou por cima 
do arrecifie „ P. Mendes c. 61. § Sahir para fo­
ra v.g. „ varou por huma porta „ Couto4. L.6. 
c. 9. § Varar a barra , rio, <èc „ paffar por 
ella , fem entrar , efcorrer. § Varar cem a efi­
pada , eu lança „ paffar de parte a parte. § Va­
rar alguém o fieu baixei em algum negocio „ não 
furdir , ficar encalhado , não o concluir. 

VARDASCADA , fi fi açoite com vara. . 
VAREACÃO v. vereaçáo. 
VA RE] A \ fi fi lendea de mofca varejeira, 
VAREJADO , part. paff. de varejar. 
VAREJÃO , fi m. vara grande. 
VAREJAR , v. at. açoitar v. g . — a olivei­

ra com varas , para derribar a azeitona. § £ 
Açoitar, offender v. g. „ varejar a Cidade com 
artelharia , com lanças , e outros tiros. § Soprar 
com força y. g. „ o vento varejava do mar „ 
Couto 4- L. 6. c. 9. / . 118. v. col. 1. S Varejar 
a fazenda , examinar as varas que ha delia , 
para fe ver fe fe acha mais quantidade da que 
fe comprou, e deu ao manifefto na Alfândega, 
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e evitar as fraudes das cizas, e direitos, y. Ar­
tigos das Cizas: 

VAREJAMENTO , £ m. o ato de varejar 
as fazendas para receber a ciza dellas , &c. 
Artigos das Cizas. 
t. VAREjEIRA , • fi £ mofca vulgar , de cujas 
lendeas faem huns vermes que roem a carne do 
animal onde a. mái as depóe , que he ferida, 
•i VAREJO , fi m. a acção de varejar azeito­
nas , de varejar- com artelharia , e tiros. § O 
varejamento dos vareadores , aquillo que rende 
o varejamenro „ jez-lbe elRei mercê dos varejos 
de Lisboa „ Leão Cron. Afe 5. foi. pag. 13. § 
£ Gorreção, reprehensão afpera. 

VARELETE y. varlete. 
VARELLA , fi £ pagode, templo de ido-

JâTrâs 
VARETA , £ fi vara pequena. § Vara de 

aracar a pólvora nas efpingardas. § v. Vaqueta 
de tambor. § Perna v. g. „ vareta do compaffo. 

VARGEM v. várzea. Vaficoncel. Notic. 
VARIA , £ £ peixe do tamanho de tainha, 

pintadinho , anda na barra de Setuval. 
VARIAÇÃO , £ £ o ato de variar. § In-

conftancia , variedade de princípios , fiílema , 
ditos , &c. § De agulha, a inclinação , ou 
declinação. t 

VARIADO , part. paff. de variar „ peças de 
louça variadas de azul, que reprefientão alabofi-
tro, e çaftras „ V. do Arceb. L. 2. c. 24. 

VARIAMENTE , adv. de diverfos modos. 
VARÍANTE , part. pref. de variar, muda­

vel , inconftante. § Delirante v. g. ,, juizo 
§ Lição do texto , a que não conforma em 
todos os exemplares , ou códigos, ufa-fe femi­
nino v. g\>y„ as variantes da Bíblia. 

VARIAR , v. at. fazer mudar de parecer, fa-
2er inconftante. M- Lufit. 6. 9. col. 2. ,, hsi-
vião os daquelle bando variado os meus : fazer 
vario , incerto v. g. „ as paixões lhe variavãc 
o juizo „ Palm. p. 2. c. 12,6. § Fazer vario , c 
diverfo v. g. „ variar o eftilo com diverfos ador­
nos ,, variar as viandas para desjaflio. Leáo 
Deferipç. fi. 44. „ parece que os homens varia­
rão os mármores com artificio ,', i. e. lhes deráo 
varias cores : daqui variado , i. e. de varias co­
res ( variegatus ) § v. n. Mudar-fe , não feguir 
o mefmo fiftema , eftilo , teor , proceder de 
díverfo modo ; não fer conforme comfigo mef-
rno; fer díverfo v. g. „ varião os eflações; as 
cireunfiancias , es gofios , opiniões. § Alternar , 
fent. at. v. g. ,, variar o trabalho com o ócio. 
§ Variou afortuna, mudou-fe. § Mudar de par­
tido , bando. § Variar a agulha ,. inclinar-fe, 
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ou declinar v. § Defconforirar v. g. „ variãò 
os pareceres v. deívairar , defvariar. £——fe, 
Mudar-fe alternadamente „ efipera ojfim que a 
feorte je varie „ Lobo Peregr. L. 2. J. z_. 

VARIÁVEL , adj. fujeito a variar, a varie­
dade , mudavel v. g. „ homtm—, ejtaçãc 

VARICES v. varizes. 
VARICOSO , adj. que tem varizes. 
VARIEDADE , £ £ a qualidade de fer va­

rio. §, Diveríidade. § Multiplicidade de coifas 
diverfas. § Inconftancia v. g.^—.dos homens, 
fortunas , eftaçóes , ou tempos. 

VARIEGADO , adj. de varias cores, raias, 
pintas , manchas ; p. ufado. 

VARINA , £ £ embarcação eftreita de re­
mos. D. Franc. Manuel. 

VARINEL y. barinel. 
VARINHA , £ £ dim. de vara. § Ter—* 

de condão , fer feliz. 
VARIO , adj. diverfo de çutro v. g. ,, co­

res varias , varias nações , dias varies. § Mu­
davel, inconftante v.g.,, vontade—-,juizo—— 
*) Inconftante nos ditos que defcontormâo v.£.,-, 
a varia dijpofição da tefiiíimnha, homem vario. 
M. Conq. 

VARIZES , £ f. pi. dilataçáo das veias por 
algum esforço. / 

VARLETE , £ m. antiq. lacaio, Curem Diá­
rio fe 598. do Inglez ,, varlet ,, 

V A R O N I A , fi £ o fer de homem , ou va­
rão. § }>or varonia , i. e. por macho v. g. „ 
deficender por varonia. 

VARONIL , adj. de varão , de homem esr 
f°rçado v. g. „ animo. § De homem feito, e 
ojfofto , mafeulino v. g. „ vez varonil, ida­
de 

VARONILIDADE , fi £ idade de varão, 
homem feito, § A qualidade de fer varonil. 

VARONILMENTE , adv. com esforço de 
varão. 

VARRÃO , fi m. porco náo capado , para 
fecundar. 

VARREDOR , £ m. o que tem officio de 
varrer. 

VARREDORA , rede , que arrafta , e 
traz muito peixe , grande , e raíleira , ajunta 
o peixe , e o faz faltar da água, vai pregada 
por baixo do barco. § He buma rede varredeu-
ra 3 i. e. nada lhe efcapa , tudo leva. 

VARREDOURO , £ m. vaffoura de forno. 
VARREDURA , fifio ato de varrer , o 

que fe tira varrendo. 
VARRER , v. at. limpar o lixo , poeira» 

fragmentos com a vaffoura. .§ fi 0 vento varre, 
ou. 



VAS 
eu leva a Oreia da praia. § Tirar y g. ,, var­
rer da memória. § Levar v. g. „ a artelharia , 
os tiros, os golpes da ejpada varrerão tudo , i. e. 
íizeráo defapparecer os circunftantes. § Varrer 
e chão com veftido roçagante. Viriato , i. e. ir 
arrallando. 

VARRIDO , part. paff. de varrer. § £ Doi­
do , completo , fem ponta de juizo. 

VÁRZEA , fi fi vargem , campo , planicie 
cultivada, femeada v.g. , , várzea de pães, ar­
rozes , &c. § Campo plano , fem altibaixos. 
ĝrífo Geograf. 
VASA , fifio fundo do rio , ou mar, e 

de ordinário fe diz da terra , ou lodo molle , 
e atolladiço. Barros; daqui „ ficar no vafia -, fi 
parar, não ir á vante , ficar atalhado. § Vafia 
por bafe. Arte da Pintura fi. 44. § N® jogo , 
as cartas de que fe defcarta cada vez a roda dos 
parceiros , e sáo tantas como o numero das car­
tas , que fe dáo a hum. § Deixar fazer vafos , 
i, e. deixar participar de algum cômodo , con­
feguir alguma utilidade. § Vafias, v. pifiloletas no 
jogo. 

VASADO , part. paff. de vafar v. 
VASADOR , fi m. ferro de correieiros, com 

que fazem buracos redondos. 
VASADURA , £ £ a água que fe vafa , e 

defpeja. 
VASANTE , part. paff. de vafar, maré va­

fante, oppóe-fe a enchente. § fubfi No vafante 
da maré, i. e. quando vafa. § Vafante da Lua, 
o minguante. Veiga Ethiop. fe 27. v. § Dar va-
fiante a»s que fie vinhão conjeffar , i. e. vasáo , 
defpachalos , confeífalos. Veiga Ethiop. fi. $6. v. 

VASÃO , fi ra. o ato de efgotar a água de 
algum vafo onde eftá reprezada. § fi Extracçáo , 
exportação , faca , faida y. g. „ as drogas tem 
vasão para Turquia. Godinho. § Expedição aos 
negócios , defembaraço delles com a fua con­
clusão v. g. ,, dar vafão aos requerimentos , e a 
todo ferviço da cafia. v. Arraes 2. 20. 

VASAR , v. at. tirar, deixar correr , foltar 
o liquido do vafo , tanque , poço. § Vafian as 
carnes do fiangue , fangralas , cfgotalas delle. 
Arraes 3. 13. § Vafar hum olho, quebralo , ex­
trair-lhe o bugalho , ou os humores. § Vafar 
a parede, fazer nella algum vão , e aflím va­
far qualquer peça foiida , cavando-a , e deixan-
do-lhe a tona. § Obra de ourives vafada , /'. e. 
feita em frafco de metal derretido. § Vafiar^, 
ir dar , ou encalhar na vafa. Lucena , fenão 
vem errado o lugar per varar. § Varar , paffar 
de pane a parte v. g. „ vafiou-lhe as caixas com 
hum tiro „ Góes Cron. Man. 4. />• c. 55. vafar 
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'a lança em alguém „ trafpaffallo com ella. Caf­
tan. 2. f. 22,7. § Sair v. g. „ vafiou pela porta. 
Barros , e Fer não Mendes c. 65. § Vafiar , dar 
largamente y. g. „ vafar mais livremente do teu, 
que do público „ Pinheiro 2. fi. 74. § fe, no 
fig. Defcobrir o fegredo. § Vafiarfe o fiangue 
das veios, ou vafar fiangue de, i. e. foltar fe , 
e foltar. § fe , Ficar vafio v. g, „ vafieu-fie 
a efiiancia da gente que a guarnecia „ P. Pe­
reira L. 2. fi. 60. v. 

VASCA , £ f. movimento convulfivo. Sa-
gramor 1. p. e. 26. fi. 112. „ fazia o cavallei­
ro ferido vaficas como o peixe logo que fie pefca. 
§ Fazer vafcas a alguém fiobre alguma coifia, 
moftrar que delia recebe grande defgofto , e 
anguítia. Eufir. g. 2. mortaes vaficas „ 2. Cerco 
Diu fi. 280'. 

VASCOLEJADO , part. paff. de vafcolejar. 
VASCOLEJADOR , adj. que vafcoleja, § £ 

A riqueza he de fi mefimo inquieta , e vafcoleja-
doro „ H. Pinto. 

VASCOLEJAR , v. at. mover , facodir o 
liquido que eftá em algum vafo , e levantar-lhe 
o pé , ou fedimento. § £ Perturbar , inquietar. 
H. Pinto „ vafcolejar o foffrimento. 

t VASCONÇO , fi m. fi linguagem embara­
çada , irregular , inintelligivel. Barros. 

VASCOSO , adj. que tem vafcas , anciado , 
convulfo. 

VASCUENÇO v. vafconço. 
VASCULHO , fi m. bafculho , vàfoura pega­

da numa vara , para limpar fornos , os tetos 
da cafa , Scc. § fi Coifa , ou peffoa muito fuja. 

VASE1RO , adj. veado—, de cafta peque­
na , e não real. 

VASIADOR , adj. cavailo , de má me­
dra. 

VASILHA , fi fi vafos do ferviço de cafa. 
§ Navio , vafo. Barros. § Cheirar á vofilba, ter 
o bafio do vafo onde efteve. § He má vafilha, 
fr. fam. máo homem. § Da linguagem Portu­
gueza mal fallada pelo eftrangeiro dizemos que 
cheira á vafilha. 

VASIO , adj. vão , defpejado v. g. „ o vafio 
do liquido , ou coifia que continha ; a cafia 
de gente , e moveis. § V ã o , náo fólido, 

aéreo. Vieira „ nomes vafiios , a que o mundo 
(chama honra. § Os vafias , i. e. hypocondrios. 
i § Pagar os altos de vafio , no fig. fer- rolo. § 
- O vafio da barriga , os ilhaes. § Efpaços vafos, 
o vácuo. § it. Os tempos de ócio , e defoceu-
pacáo. Pinheiro 2. fi 147. ,» efpaços vafiios , e 

, defpejados de negócios. § Nenhum lugar foi vafio 
\de lifonjas „ u e. onde náo houveffe lifonja. 
1 Sss 11~ 
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Pinheiro 2. 103. § O gigante vafio do fiangue, 
que fie lhe vafiara pelas feridas „ Palm. p. 2. 
c. 132.. 

VASO , fi m. vafilha, peça de ferviço em 
que fe guardáo líquidos , como frafco , copo , 
taça, panella , cântaro ; vafo de terra para flo­
res , &c. § Vafio terreno, no fi o corpo humano. 
$ „ O peito he vafio pequeno para tanto bem „ 
Camões. § O negro vafio , i- e. a fepultura , a 
urna, túmulo. Camões. § O homem vafio de ne-
quicia, i. e. máo de feu , e fua colheita. Ca­
mões. % Os vafios do corpo humano, a parte que 
contem os líquidos como as veias , artérias. § 
O vafo da mulher, i. e. o órgão da geração. § 
Conftellaçáo v. copo. 5 Vafio , navio , barco_, 
ou náo. Barros. § Vafios {na antiga confilrucção 
Náutica) peças , em que fe foftinha o cafco do 
navio, a envafadura. Cafitanheda L. 5- c V7- » 
mandou tirar a galé para baixo de hum alpen­
dre, e a poz alli fiobre huns vafios para que; du-
raffe para fempre. 

VASQUEJAR, v. n. ter vafcas, ou convul­
sões. 

VASQUEIRO , adj. que caufa vafcas , an­
ciã , affliçáo. Eufr. ?. 4. ,, lonçai-lhe a conta 
fem o hofpeda , e olhai não vos fiaia vafequeiro. 
§ Dar vafiqueiro, e não em cheio , i. e. de ef-
guelha. Cron. do Condeft. f. 53. 

VASQUINHA , £ fi faia á antiga com mui­
tas pregas em roda da cintura. Eneida 11. 1:59. 

VASSALLAGEM , fi fi a quallidade de vaf-
fallo , e obrigações annexas a ella ; fazer—, 
reconhecer , i. e. reconhecer-fe por vaffallo. 
Caftan. 2. fi. 111. § Multidão de vaffallos. P.P.i. 
c. 12,. fi. 58. 

VASSALLO , fi m. o fujeito, febdito a ref­
peito do Soberano. § Antigamente os fenhores, 
e grandes tinháo vaffallos , fobre os quaes go-
zaváo de certos direiros , e o Senhor Rei D. 
João T. os tomou para fi aos grandes. Cron. do 
Condeft. c.62,. e Cron. delRei D.J. 1. p. 2. c. 72,. 
„ havião vaffallos do 1. claffe , e erão os gran­
des ; da 2. que erão fieus filhos , e recebião cer­
tas contias , ou maravedis , ditos ocontiados , 
e nefiles fiez D.J.i. a alteração que vem na Cron. 
p. 2. c. 72.. os fidalgos da 2,. claffe erão homens, 
que tinhão certa renda , e erão obrigados a ter 
cavailo, e armas , fegundo o Cenfio que fiez D. 
Fernando , D. Afonfio ç. e ei Rei D. Manuel , e 
deites fe entende a Ordenação „ fie jor vaffal­
lo , e dabi para cima „ c eftes fe contrapõe ao 
peão , e delles começa o primeiro gráo de no­
breza, v. Orden. L. 5. T. 159. e Severim Not. 
Dific. $. § 21. 

VAS 
VASSOURA , fi fi molho de palhas, ou ca­

bello para varrer. \ 
VASSOURADA, £ £ golpe de vaffoura. 
VASSOURINHA , fi fi dim. de vaffoura. 
VASTAÇÃO , fi fi affolaçáo , eítrago. Va-

rella. , _ , , 
VASTADOR, adj. deftruidor, affolador. Ar­

raes 2,. 2,2,. „ leões vafiladores. 
VASTAMENTE , adv. ampla , muita larga­

mente. 
VASTEZA , £ £ vaftidão. Viriato i& 11. 
VASTIDÃO , £ £ grande , e muito <!iiatada 

extensão y. g. „ a vaftidão do Oceano L Viei­
ra. § A vaftidão de fieus corpos , i. e. a grande­
za enorme. Brito. 

VASTO , adj. de grande, e dilatada exten­
são v. g. „ efipoffo—— , campo , m\tr , 
atmosfera § Grande enormemente v. g. „ cor­
po da baleia, do elefante. § Dilatado: v. g. „ 
vafio campo me dá o affumpto. 

VATE, fi m. poeta. § Profeta. Naufir. de 
Sepulv. c. 6. 

VATICINADO, part. pafí. de vaticirtar. 
VAT1CINADOR, fi m. o que vatkina. 
VAT1CINAR , v. at. profetizar , predizer ," 

adivinhar. Uliffea 2. 90. 
VATICINIO , fi m. profecia, predição do 

vate. § Portug. Refiiaur. annuncio prévio do que 
fe prevê , e conjecfura. 

VAYS , por ides do verbo Ir. Palm. p. i.e. 2. 
freq. 

VAZA , VAZADO , &c. v. com vafa 
V E A . 

VEA , fi fi vafo do corpo humano pbr onde 
anda o fangue , fem pulfaçáo. § Nas minas a 
parte dellas onde eftá o metal , ou coifa que 
fe tira v. g. „ a veio do oiro vai muito pro­
funda. § Sangue, geração v.g. „ homem de al­
ta veia. § Veias no mármore, os perfiz das ma­
lhas de varias cores. § Ter veia de poeta, i. e. 
engenho poético. § Ter veia de doido , tocar de 
doido. 1 

VEAÇÃO , fi £ caça brava do monte. Bar­
ros L. 2). c. 8. carne do animal morto em mon­
taria. 

VEADO , £ m. animal bravio de caÇa qua­
drúpede , com cornos ramofos. 

VEADOR , £ m. v. vedor, hoje dizemos 
ainda Veador da Rainha, dos Infiantes. 

VEADORIA , £ £ officio de veador, 
VEASINHA , £ £ dim. de veia. 
VECEJAR v. vicejar. 

VE-
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. VECTAÇÃO , £ £ andadura a cavailo , ou 
em fege 3 ou carro. Severim. 

VECTOR , adj. raio veilor, he a reéta ter­
minada no centro da Orbita , e no planeta , a 
qual fe concebe, como levando o planeta do cen­
tro á fua Orbita, t. Aftronom. 

VEDADO , part. paff. de vedar. 
VEDALHAS , £ £ pi. Beir. a jóia que o 

padrinho dá á noiva fua afilhada no dia do noi­
vado. 

VEDAR , v. at. tolher, atalhar , tomar, 
impedir v. g. „ vedar o fiangue, a entrada do 
humor. § Vedar a entrada em algum lugar, da­
qui „ termos vedados „ i. e. fitio cuja entrada 
he defeza. Uliffea $. 45- a infierna região veda­
da aos vivos , i. e. onde elles náo podem en­
trar. § Prohibir, defender v. g. „ a lei veda „ 
H. Pinto. 

VEDOR , £ m. mordomo da cafa. § Infpe-
ítor , e direétor dos negócios, e fazenda , de 
obras. § O que tem infpecçáo , e faz prover 
do neceffario v. g. „ vedor dos exércitos , das 
obras. § Vedor d?ogua , homem de quem o 
vulgo crê que vè os fitios onde ha fontes en­
cobertas. 

VEDORIA , £ £ officio de vedor. § Junta 
de vedores. § Cafa onde elles fe ajuntão* 

VEGADA , £ £ antiq. vez. 
VEGETAÇÃO , £ £ o crefcimento, e con­

fervaçáo das plantas , e arvores. 
VEGETAL , adj. que vegeta. § Que per­

tence á claffe das plantas. 
VEGETANTE y. vegetal. 
VEGÈTAR, v. at. nutrir, fazer crefcer, e 

viver a planta. Infiul. 7. 2,2. § v. n. Ir vivendo, 
e crefcendo a planta por meio dos fucos nutri ticios. 
/ VEGÈTATlVO , adj. que^ vive por vegeta­

ção , vcgetante , vegetal. Vieira. 
VEGETO, adj. bem nutrido , robufto v. g. „ 

corpo § Que faz vegetar v. g. „ fiorça , 
calor— 

VEHEMENCIA , £ £ impeto, violência, 
grande energia v. g. das paixões , do difeurfo 
oratório , da dor. 

VEHEMENTE , adj. imperuofo , forte , aéti-
vo, muito enérgico v. g. „ dor , eloqüência 
• , paixão—- § prefunções em Direito , 
muito fortes. 

VEH1CULO , £ m. Med. os vafos da circu­
lação. § O liquido que leva alguma coifa de 
miftura comfigo. t 

VEIA , melhor ortogr. que vea. 
VEIO , melhor ortogr. que veo ; fubft. v. 

veo. 

P 3 
VEiRADO , adj. do Brasão , ornado de vei» 

ros. 
VEIRO , fi m. pi. do Brasão , formão-fe às 

veiros lançando-fe em huma faixa huma rifca 
colümbreada, e dando depois a huma , e outra 
parte as cores que na Arte fe declarão. 

VELA , fi £ rolo de cebò , cera , efperma-
cete , com pavio para dar luz. § Vela do navio, 
o panno de treu que fe abre ao vento , e fer­
ve de impellir o navio , communicando o im­
pulfo do vento aos maftros. § Dar á vela, co­
meçar a navegar , e fazer o navio vela, come­
çar a navegar. Amaral fe 47. v- „ andar á vela 
„ Aesfiraldar , desferir , defencolher as velas , ca­
lhetas, recolhelas, amainai as, tomalas"; meter 
vela , eu pannos nos mafiros, § As velas fi os 
navios. Sá Miranda. % A peffoa. que vigia, e 
vela, fentineia , paffar á vela a noite, i. e. fem 
dormir ; eftar em vela, defperto , vigiando. Lu­
cena. § Á primeira vela , na primeira vigia , no 
primeiro quarto da noite. M- Lufit. 

VELACHO, £ m. vela do maftro de proa 
entre o traquete, e joarteté, t. Naut. 

VELADO , adj. coberto com veu y. 'g. „ 
rofto velado „ Arraes 2,. 15. § Vigiado. § Paf­
fado fem dormir v. g. „ noites veladas. 

VELADOR , £ m. o que vigiava , eftava 
de fenfinela de noite. Leão Cron. J. i. § Páo 
com feu pé , e huma roda no outro extremo , 
pofto a prumo onde fe põe ã candeia, ou vela. 

VELADURA , f. £ o ato de velar de noite. 
vELAME , fi m. as velas de hum navio , 

ou aparelho dellas para ós navios y. g. „ treu 
para velame „ Caftan. 2. / . 166. „ os velames. 
§ Veu , coifa que encobre. Arraes 2,. 13. 

VELANÇA , fi fi antiq. veladüra. 
VELAR , v. ar. cobrir com veo , pòr veo 

na cabeça como fe fazia aos noivos , e aos" 
crifmados. Sagramor t. p. c. 48; ProV. da Hift. 
Geneal. fallando dó cafamento do Duque de Bra-» 
gança, M. Conq. 10. 65. „ velava a nuvem ne­
gra , a face bella , i. e. encobria como o veo 
faz. § Velar as armas , era ceremonia qüe fa-
ziáo os cavalleiros paffando huma noite defper-
tos em vigia das armas com que fe haviáo de 
armar dentro , ou junto de alguma igfeja. § Vi­
giar alguma coifa de que fe nos deu a guarda 
V. g. „ velar o caftello, o praça. Leão Cron.J. 1. 
§ £ Velar por alguma coifa, rer cuidado nella. 
§ v. n. Paffar a noite fem dormir. §—— fe , 
Vigiar-fe , acautelar-fe, Eufr. r. 2,. Sá Mir. „ 
Carta ç. ejt. 38. „ velai-vos defte oiro „ 2. cer^ 
eo de Diu j . 228. „ Chauí velava-fie recriando a 
vinda do inimigo „ 

Sss ii VE-̂  
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VELEADO , part. paff. de veleaf. 
VELEAR , v. at. prover de velas o navio, 

v. Caminha Contrato de Fretamento „ náo eftan-
que, e bem veleada, 

VELEJAR , v. n. navegar á vela. F. Mendes 

VELEIRO , adj. que anda bem á vela. Lu­
cena. § Soldado , armado á ligeira. 

VELETA , fi £ grimpa que fe põe no alto 
dos edifícios. Leitão. 

VELHACADA, fi fi junta civil de velhacos. 
§ Acção de velhaco. 

VELHACAMENTE , adv. com velhacaria. 
VELHACARIA , fi fi acção de velhaco. § 

Acção deshonefta, lafciva. 
VELHACAZ , adj. augm. de velhaco. Bar­

ros Gram. fe. 87. 
VELHACO , fi m. o que engana com dolo 

não comprindo a promeffa. § Lafcivo. 
VELHACOUTÒ v. valhacouto. 
VELHADA , £ £ coifa de velhos, antigua-

Ihas , velhice. 
VELHÃO , adj. aument. de velho. 
VELHAQUEAR , v. n. fazer velhacarias. 

§ Fazer acçóes libidinofas. B. P. 
VELHAQUESCO , adj. de velhaco. § Chulo 

com equívocos lafcivos v. g. „ eftilo , fraze. 
VELHAQUINHO , adj. dim. de velhaco. 
VELHICE , fi £ a idade do velho , aiiciani-

dade. § Dito , acção , eftilo velho , antiquado. 
Eufir. 1. 1. „ não caias neffa velhice „ i. e. náo 
faças tal coifa hoje reprovada. 

VELHO , adj. aquelle cuja idade já declina 
da varonilidade , ancião. § Náo novo , náo mo­
derno. § Que já não he novidade v. g. „ iffo 
he velho. § Contos de velha , hiftoria fabulofa , 
e petas que as velhas contáo. § Soldado , 
exercitado por annos nas guerras , e ferviço 
militar. § Defipir o homem velho , pòr-fe em gra­
ça por meio dos Sacramentos apropriados. § Ej­
tar no calçado velho , i. e. em idade velha , náo 
fer já para coifas que fazem os moços. § Lua 
. , £_e. minguante. § Ufado v.g. „ roupa 

VELHORI , adj. cavailo , pardocimento. 
VELHOSINHO , £ m. velho fraco , e can-

çado. 
VELIFERO , adj. poet. que leva velas náu­

ticas „ as antenas ,, Eneida 3. 123. 
VELINHA , £ £ dim. de vela. § Tenta de 

cera para a uretra. 
VELITES v. foldados veleiros. Viriato 9. 

VEL 
VELIVOLO , adj. poet. que voa com as vê-

las , epit. que fe dá aos navios. Infiul 6. 11 $4 

VELLEANO , adj. Senatus. conjulto—-/de­
creto do Senado Romano quedifpunha que a 
mulher náo fe podeffe valiofamente obrigar por 
outrem. Orden. u 

VELLEIDADE , £ £ efcolaft. vontade pou­
co efficaz. Bemardes. Luz , e Calor. 

VELLICAÇÃO , £ £ Med. belifcáo , ou pun-
gimento para irritar , excitar. § Pungimento das 
particUlas acres corrofivas. 

V E L L Í C A R , v. at. bellifcar, pungir t.Med. 
„ as partículas acres vellicão ,, 

VELLO , fi m. o pello v. g. ,, dos cor­
deiros ; fi da barba longa „ Eneida 9. 44. 
§ Lá çardada , e empaftada. § O vello de oiro 
do carneiro da Fábula , o jatai vello , , M.Conq. 
9. 2,\. § „ A pelle com os Vellos „ Arraes $.12. 
Eneida 7. 21. „ deitado fiobre os vellos das vi-
ãimas. 

VELLOCINO , £ m. carneiro com vellos de 
oiro da Fábula. 

VELLOSO , adj. que tem vellos , e longa 
guedelha v. g. „ o cordeiro, o leão , o ho­
mem—— pelo corpo ; e fig. dizemos de certas 
plantas, e frUtas. Ferreira t. 1. fe 224. „ o uffo 
vellofo ; homem Nobiliario , e Lobo Paft. Pe-. 
regrino jornada II. „ o rofto largo, toftado, e 
vellofo por todas as partes. Eneida 12. 98. „ o 
vellofo ramo. 

-VELOCIDADE, £ £ movimento Veloz, ra­
pidez. § O fer veloz. § A brevidade. 

VELÓRIOS , £ m. pi. v. avelorios. § Uiras 
miudinhas , que náo fervem para comer, nem 
para vinho. 

VELOZ , adj. qüe fe move , corre , paffa 
com velocidade , apreffado , ligeiro. 

VELOZMENTE , adv. com velocidade. 
VELLUDO , fi m. feda com pello alto, 

vulgar. § Flor velludo v. Amaranto. 
VENABLO , fi m. efpecie de dardo ufado 

na montaria. Cofia. § Arma , ou infignia militar 
que o Alferes trazia , e hia aprefentalla ao Ge­
neral quando entrava na praça. 

V E N A L , adj. que fe vende. § Que fe deixa 
peitar para obrar mal , que fe faz por peita", 
e dádivas corruptoras. § v. g. „ Mogijlrado ve­
nal , juftiça venal venal eficudo de nobreza , elo­
qüência venal, a que fe emprega mal, por máo 
preço. § Vida , que eftá expofta a traições 
da gente venal. •§ Vena l , adj. da veia v.g; » 
fiangue 

VENALIDADE , fi fi a qualidade de fer 
venal. § O abufo de vender o que fe deve & 

juf-
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juftiça , oü ao merecimento , de torcer a juftiça 
por peitas v. g. ,, a venalidade dos cargos , e 
ofícios. 

VENATORIO , adj. que refpeita á caça. § A 
• Vmatoria , i. e. a Arte da Caça. Efcola De-
• curial. J 

VENCEDOR , fi m. oü adji. o que ficou vi-
toriofo. § O que ganhou a caufa , oü demanda. 
Orden. 2,. 41. 5-

VENCELHO , fi m. atilho de palha para 
atar as paveas y. baraço. § Em hum vencelho , 
i, e. juntos. Eufr. 4, 5. ao demo os doit a todos 
em bum vencelho. § B. Pereira diz *que vencelho 
he o gavião. 

VENCER , vs at. levar a melhor do inimi­
go , ou contrario , que fe desbarata na batalha, 
ou briga. §^-*—em juizo , ganhar a caufa , ou 
demanda. § Vencer em dias a alguém, fobrevi-
ver-lhe. V. do Arceb. Prólogo. § Vencer em votos 
a outrem, ter mais votos a feü favor. § Vencer 
as paixões , refrealas. § Vencer o caminho, che­
gar ao fim delle. § Vencer a ave algum efipaço 
voando , chegar a elle , vingalo. § Vencer fioldo, 
foldada, merecela pelo trabalho de certo tem­
po. Orden. §, O fiono vence os homens, i. e. apo-
derá-fe delles a pezar feu , e aflim as paixões 
Vencem o homem , i. e. fazem no obrar o que 
ellas mandão a pezar da refiítencia , que elle 
lhes oppóe. Barros elogio 1. „ a menencoria ven­
ce os fiabedor es. § Vencer com as bombas a água 
que 0 navio fazia, i. e. dar cabo delia , efgo-
tala. Amaral 6. . 

VENCIDA , fi £ ir de vencida , ir vencido , 
.e desbaratado. § Levar de—-, ir feguindó o 
inimigo vencido. Couto D. 4. L. 6. c. 9. 

VENCIDO , part. paff. de vencer. § fi Ven­
dido do fiono , do amor, &c. Camões. § Sojuga-
do. § Ficar Vencido em juizo , perder a deman­
da. Orden. 2,. 45. 5. § Entre os vogaes em ma­
térias , que váo a votos , fe diz que foi ven­
cido aquelle parecer , que fe acordou á plura­
lidade de votos V. g. „ foi vencido, que ehi tal 
cafo fe recorre fe a elRei. 

VENCILHO v, vencelho. 
VENCIMENTO , fi m. vitoria que alguém 

ganha. § O íer vencido. Ferreira Epiftola a Sá 
.Miranda „ teu vencimento foi huma Viciaria, i. e. 
vcnccfte com fer vencido. 

VENCIVEL, adj. que fe pôde vencer ; no 
fig. dificuldade , embaraço. § Ignorância , 
.a de que alguém fe pôde tirar por meio de ftia 
diligencia inquirindo , averiguando. 

VENDA , fi fi alheiaçáo da coifa por certo 
preço. § Pòr de venda , i. e. expor a venda ; 
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ée fig. fazer venal. Arraes 1. \t. ,, o intereffe 
poz de venda impérios florentes , e 2,. 4. „ tudo 
he de vendo , no ejiado corrompido. § Taverna 
onde fe vende. M. Lufit. 1. J. 2,2,4. § Venda, 
faixa de cobrir os olhos, qúe fe punha ao que 
hia a morrer por juftiça , ou facrificado; Enei­
da 7. 5$. § lnfignia com que fe reprefenta a 
juftiça , e nella a imparcialidade, e que fe póe 
nos olhos ao amor , por fymbolc de füa ce­
gueira. § no fi Cegueira. Vieira. 

VENDADO , part. paff. de vendar. 
VENDAR , v. at; cobrir os olhos com a ven­

da. § £ Efcurecer , cegar , daqui „ a razão 
vendada „ Barreto Vida dó Evangelifia. 

VENDAVAL, fi m. ou adj. vento , Sul. 
Pantaleãp d^Aveiro. 

VENDÁVEL , adj. que tem boa venda , e 
fahida. Aulegrafio f. 153. 

VENDEDEIRA, fi fi mulher qüe vende nas 
praças, feiras, mercados. P. P. 2. fi. 143. v . 

VENDEDOR , fi m. o que vende alguma 
coifa. 

VENDEIRA, f. £ mulher que vende em ta-
Verna; 

VENDEIRO , £ rh. homem que tem ven­
da , ou taverna. 

VENDER , v. at. alheiar alguma coifa por 
preço y. g. „ vender os fieus frutos , mercado­
rias , atacadas, ou em retalhos, ó-c. § Vender 
a vida, a honra , a liberdade, ire. privar-fe 
dellas por algum lucro , ou expolas a rifco , 
e fujeitalas a arbítrio alheio. Sá Mih Carta j * 
„ Vos vendeu a cobiça o mar bravo, e a ventos 
bravos „ § Trahir por peita v. g. „ Judas ven­
deu a Chrifto. % Vender fieu engenho „ inculcar-
fe engenhofo. Arraes 1. 5. § Vender fe douto , 
ou por douto , inculcar-fe por tal, fazer que o 
tenhão neffa conta , pofto que o náo feja. Eufir. 
5. 8. „ vender fie douto , e 2.7. ,, vender-fie com 
alguém por douto „ vender-fie por donzella „ Leão 
Cron. J. 1. 

VENDIDO , part. paff. de verider v. § An* 
dor, eftar, acbar-fie vendido, i. e. enganado por 
outrem , contra os feus itttereffes , que o ven­
dedor tfahiu a hum terceiro. Eufr. 4. 2. 

VENDIVEL, adj. qüe eftá para fe vender. 
§ Vendável. 

VENEFICIO , £ m, o aéto de compor , e 
dar venenos. Arraes 6. 9. 

VENEFÍCO , adj. venenofo. § Homem——, 
preparador , e propinador de veneno. 

VENENAR v. envenenar* Elegiada fi» 70* 
verfi. 

VENENO, £ m. peçonha que ataca os priri-
ci-
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cipios da vida por certas qualidades malignas, 
como são alguns fucos, o rofalgar, &c. 

VENENOSIDADE, fi £ a qualidade de fer 
venenofo. 

VENENOSO , adj. peçonhento. 
VENERABUNDO , adj. com demonftraçoes 

de veneração. 
VENERAÇÃO, fi £ refpeito, e honra que 

fe faz ás coifas fantas. § £ Profundo ref­
peito. _ , 

VENERADO , F r t - Paflf> d e v e n e r a r -
VENERADOR, adj. que venera. 
VENERANDO adj. digno de veneração. 

§ De profundo refpeito. 
VENERAR, v. at. haver-fe com veneração 

a refpeito ie alguma coifa fanta. § fi Refpei­
tar , acatar muito. . 

VENERAVEL , adj. o que morreu em chei­
ro de fantidade , feitas certas provanças de fua 
virtude he declarado veneravel pela Igreja. § Ve­
nerando. , 

VENEREO , adj. concernente a copula car­
nal , á fomicação y. g. „ aão , appetite , 
Cafia. 

VENERO, adj. poet. de Venus „ a venera 
dlrella „ Elegiada f. 241. 

VENETA , fi £ veiafinha de loucura v. g. „ 
deu-lhe na veneta fiazer iffo. 

VENEZA , £ £ Cidade muito rica de Ita-
- lia „ dar , ou prometter veneza, £ i.e. grandes 
coifas , e thefouros. 

VENIA , £ £ licença , permifsáo v. g. ,, 
pedir venia „ Arraes 8. 19. ,, com venia de tão 
abalizado autor „ i. e. perdão. 

VENIAGA , fi fi mercadoria vendivel. Bar­
ros , levar de , trazer de veniaga , i. e. para 
commercio. F. Mendes. 

VENIAL , adj. peccado—, que náo mata 
a alma , nem fe pune cora penas eternas. § Di­
gno de fácil perdão. 

VENIALIDADE , £ £ a qualidade de feri 
venial. § £ Erro leve, defcuido perdoavel, D. 
Francifico Manuel. 

VENIALMENTE, adv. peccar , não mor­
talmente. § Por graça , paífatempo v. g. „ di­
zer alguma coifia , fem intento de oflender. 
Eufir. 2,. 4. 

VENIDA , £ £ idas, e venidas, idas, e 
vindas , diligencias no £ confegui iffo fem tan­
tas idas , e venidas. § Venida, t. Milit. forpreza 
do inimigo , ataque imprevifto. Viriato 16. 44. v. 
avenidas. § Ataque , ou golpe para ferir, no 
jogo da efpada. T A*Agora fi. 50. y. „ todas 
as venidas tem fiuas contras „ 

VEN 
VENOSO , àdj. que tem veias. 
VENSI, antiq. por bem fi , ou outrofím. 
VENTA , fi £ o buraco do nariz. 
VENTAJADO y. avantajado. 
VENTAGEM , £ £ (ou vantagem de avante) 

dianteira , e no £ melhoria , fuperioridáde - ex-
ceffo , a refpeito de outro , no lugar, pofto , 
fitio , qualidades , partes v. g. „ o inimigo ti­
nha fobre nós a vantagem do pofto , numero , e 
vento „ fiazia vantagem a todas na formofiura „ 
L e. era mais formofa de todas ; fiazio-lhe van­
tagem nos annos , i. e. era mais velho. § Lu­
cro , partido grande. § Levar vantagem , eu fa­
zer vantagem, avantejar-fe , exceder. V. do Ar­
ceb. 1. a. M. Lufit. § Dar vantagem a alguém, 
fer-lhe inferior. Eufr. 1. 1. § Ser d^avontagem , 
i. e. melhor. Eufr. 4. 2. ,. he tanto d^avantagem 
feguir a Religião, de feguir o mundo , como da 
verdade á mentira. § De ventagem, i. e. fupe­
rior , mais. Couto 4. 6. 9. „ como o numero era 
tão defigual, e de ventagem de 200. velas. Pinto 
Pereira „ além defia perda fie tinha com muito 
de ventagem a outra da quebra... L. 2./. 149. 
Arraes 1. 16. „ por caufa da vantagem do ca­
lor „ i. e. exceffo a refpeito de outro. $ Le­
var—-, fer de melhor condição v. g. „ levar 
ventagem na vida , que fie leva melhor que ou­
trem „ Barros Elogio 1. § De ventagem, i. e. 
fuperior v. g. „ tira-fie mármore de ventagem de 
outros, i. e. melhor que os outros. Leão Def-
cripção fi. 45- v. 

VENTAJADO , part. paff. de ventajar v. aven-
tajado , eu avantejado. 

VENTAJAR-SÉ v. avantajar-fe. Ulifipo fi 186. 
VENTAJOSO , adj, que traz ventagem. § f. 

Útil , proveitofo. 
VENTANA y. ventanilha. 
VENTANEAR, v. at. abanar , excitar ven­

to ., o penacho ventanea as ancas do cavailo „ 
Fenix da Lufitania L. 9. efi. 14. 

VENTANIA , fi fi vento forte. Barros. 
VENTANILHA , £ £ abertura da meza do 

taco , por onde entra a bola. 
VENTAR , v. n. haver vento y. g. „ venta 

do fui. § v. Aventar. § Ventou-lhe , eufioprou lhe 
afortuna, i. e. foi-lhe profpera. § Se lhes ven-
taffe no fig. fe tiveffem favor, boa conjunetura. 
Aulegraf. fi. 166. 

VENTE , part. pref. de ver, fazer—-, i. e. 
viíivel , palpável, evidente. 

VENTILAÇÃO , f. £ expofição ao ar livre. 
§ Movimento caufado no ar para renovar o dos 
apofentos , Scc. § — da queftão , difcufsáo. 

VENTILADO , part. paff. de ventilar. 
I VEN-
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VENTILANTE, part. prefi de ventilar , que 

ondea á diferiçáo do vento. Eneida 8. 65. „ as 
comas ventilontes. 

VENTILAR , v./at. arejar. § Introduzir ar 
Siovo , movendo o ^ue eftava no lugar fechado. 
§ Mover o vento , ou ar com as azas. § Ven­
tilar o artéria , moderar a circulação com fan-
gria leve. § Ventilar a quejtão, difeutir. V. do 
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VENTINHÒ , £ m. dim. de vento. 
VENTO , £ m. o ar movido , ' e correndo 

com mais ou menos força , hum vento, na fra-
ze naut. sáo os - do rumo, meio vento, são ^ : 
i do vento , he hum rumo apartado d'outro 

11.. 15/ § Vento em popa, ou pela poupa , 
no fig. ir alguma ceifa vento em popa , i. e. 
profperamente fegundo defejamos. Vieira Car­
tas. § Vento tezo, frefco , rijo, em poupa , pon­
teiro , pelo olho, a huma larga ; pé de vento ; 
•enfiunar-fe o vemo na vela , quando a enche ; 
vento de cimo, ou da terra ; vento efcaffo , ou 
fraco ; vento feito, durável, e favorável. § f 
Em quanto ventar efte vento , i. e. em quanto 
as circunítancias forem as mefmas. Eufir. 5. 2. 
§ Faltar de vento , i. e. fem fundamento. Uli 
fipo fi. 8. v. § Vento do canhão , a maioria que 
tem o diâmetro da boca da peça , a refpeito 
do diâmetro da baila. § O vento da bombarda , 
i. e. a imprefsáo que a baila faz no ar. P. Pe 
reira 2. / , o^>. § Boi achado do vento , i. e. per 
dido , a que fe náo fabe o dono. Orden. § Ven­
to dos corpos , flato. § Vento no fi vaidade, vaa­
gloria. § Cão de bom vento , bom ventor. § Le­
var o mefimo , i. e. o mefmo caminho , efti­
lo , fortuna. § Moça do vento , nos Conventos, 
a que náo tem ama certa. § Beber os ventos por 
alguém , ter-lhe muito amor, fazer por elle 
muitos excefíbs. Eufr. 2). 2). § Dar vento , aju­
dar a fahir , paffar, dar paffada v. g. „ toda a 
induftria não dava vento ao canhão que eftava 
enterrado „ i. e. náo o podia arrancar , e fazer 
fahir dalli. v. 2. Cerco de Diu fe 181. § Dar ven­
to a alguém, i. e. louvor vão que enfoberbece. 
Arraes ; . r. e 9. 12,. „ vento popular , a aura 
popular ,, o morte bonefta não curo de vento po­
pular. § Moftrar alguém o vento que traz , i. e, 
os feus intentos. Eufir. 2,. 2. § Furtar o vento 
a alguém , metelo" em coifa de que fe faia mal 
por falta de ufo , exercicio , ou defcoftume 
Eufir. 2,. 2. § Mover-fie com todos os vemos, fer 
inconftanti filmo. 

VENTO' , fi m. peça acharoada da China 
com hum eferitorio , e huma fó porta. 

VENTOINHA , fi fi bandeirinha de ver a 
direcçáo do vento, que fe muda com elie. 
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VENTOR , £ m. cão de bom faro , que def-

cobre , e rafteja bem a caça. 
VENTOSA , fi fi vafo de metal, ou vidro, 

cujo ar interno fe rarefaz por meio de huma 
eítopa queimada , e applícando-fe pela toca á 
carne prende nella , dilatando-fe o ar interno 
do corpo , por achar menos refiftencia no ar 
da ventofa ; applicáo-fe muitas vezes febre as 
farjas. § Aos barretes dos Jefuitas chamaváo 
ventofas. 

VENTOSIDADE , fi fi vapor ventofo do 
corpo animal: enchendo fe as feridas de ventofi-
dade „ Palm. p. 2. c. 167. 

VENTOSINHO , fi m. dim. de vento. 
VENTOSO , adj. expofto ao vento. § Su­

jeito a ventos. § Cheio de vento v. g. „ fol­
ie Eneida 8. 108. apofiema— § Vaidofo, 
vão v. g. „ homem ventofo; jaãancia -Arraes 
5. 20. ,, parvos ventofos ,, Ferr. Brifio 2. fie. 1. 
ambição H. Pinto fi. 546. col. 2. fi. 65. „ na­
ção—— fo '•*• 

V E N T R E , fi m. a parte do corpo onde ef­
táo as tripas, ou inteftinos , o eftomago , e vif-
ceras. § £ Barriga , prenhez , ou parto. § „ O 
filho Jegue o ventre „ i. e. fica da condição ci­
vil da máo , i. e. livre, ou eferavo , fegundo 
ella he livre , ou cativa, Arraes 4. 9. „ cs filhos 
dos não cidadãos fieguião o ventre. § Bojo do 
vafo , concavidade da lapa , caverna. Llegiada 
fi. 46. v. § Ventre do Dragão na Lua, sáo os 
dois ponros da orbita em que a Lua tem a má­
xima latitude , e difta <jo gráos dos Nodos, ou 
Nós. 

VENTRECHA , £ £ o , i. e. a pofta 
ventrifce. 

V E N T R I C U L O , fi m. Anatom. o eftoma­
go. § fi Cavidade , ou bolfa como o eftomago 
v. g. ventriculos do cérebro." 

VENTRINHO , fi m. ventre pequeno. 
VENTRISCA , fi fi a pofta do peixe im-

mediata á cabeça. 
VENTURA , fi £ rifco,' perigo , fortuna 

boa , ou má y. g. „ hum trifte coração pofto 
em ventura „ i. e. em rifco , perigo do que a 
forte der. Eufr. 2,. 4- Albuq. 1. p. c. 29. Bar­
ros ; pòr em ventura, arrifcar , expor a boa , 
ou ma forte. § De ventura, i. e. por acerto, 
acafo. Ourem Diário fe 602. § Boa forte , dita , 
boa fortuna. § Efie homem he todo boa fortuna 
„ i. e. fempre jovial , alegre. Eufr. 2,. 5. 

VENTUREIRO v. aventureiro. Leitão Mife 
cellan. 

VENTURINA , fi £ pedra fina , a que h e 
parecida huma vulgar feita de vidro fundido 
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tranfparente , e combinado com limalha de la-
tão , ou cobre. 

VENTUROSAMENTE , adv. com ventura , 
e de ordinário fe diz por ditofamente. 

VENTUROSO , adj. arrifcado. § Afortunado, 
ditofo , feliz. 

VENUS , fi £ Deufa fabulofa da formofu-
ra. § £ He huma Venus , i. e. muito formofa. 
§ Na Química , o cobre. § Monte de Venus , 
na Quiromancia , eminência na raiz do dedo da 
máo. § Na Anatom. monte de venus , a promi­
nencia abaixo do embigo , e fobre a natura das 
mulheres. 

VENUSTADE, £ £ grande formofora. Leão 
Deferipção „ a venuftade no parecer. 

VENUSTO , adj. muito formofo. 
V E O , £ m. peça de lençaria , ou feda mui­

to rara , de cobrir o rofto , deixando ver por 
e l la , e fer vifto o objeéto que cobre. § Na fi-
zionomia do moribundo dizemos que fie eftende 
o veo pallido , e mortal. Naufir. de Sepulv. , , e 
hum veo de pura , intaão , e fiuave rofia fica 
eftendido pelo rofto da donzella pudibunda , i. e. 
torna-fe pallido o rofto , ou rofado. § Deitar 
o veo da decência fiobre os objeãos torpes, i. e. 
náo os tratar, ou expor de todo em todo nús. 

VER , v. at. conhecer os objedios externos 
por meio dos olhos. § £ Conhecer. § Reparar, 
attentar, confiderar. § Obfervar, notar. §.Fazer 
ver , moftrar , demonftrar , provar , convencer. 
% Ver-fie ao efpelbo. § Ir ver mundo , viajar. § 
Ver-fie em algum eftado , achar-fe , ou eftar nel­
le. § Viu a fiua , i. e. achou a boa occafião , 
opportunidade. Eufir. 2. 7. Caftan. 8. / . 27. ,, 
não via a fiua , i. e. não achava o tempo favo­
rável ao feu intento. § Ter de ver com alguma 
coifia, i. e. relação , connexão com ella , ou 
alguma razão de obrigação , fazer-fe infpedtor 
delia. Eufir. 2 .7 . § Olhai por voffo alma, e não 
tenhais dever com a minha ,, Arraes 1. 20. § Ef­
tar confinante com outra coifa y. g. „ efta Pro­
vindo vè pelo fiertão os altos montes do Peru. 
Amaral 5. 

VERACIDADE , fi fi a qualidade de fer 
verdadeira a peffoa , fadto , ou fucceffo. 

VERANICO , fi m. veráofinho , dias calmo-
fos pelo S. Martinho. Vieira Cartas. 

VERÃO , fi m. a eftaçáo que fe fe: 
primavera. 

VERÃOSINHO , fi m. veranico. 
VERAS , deveras , adv. cora verdade. § Se­

riamente , e náo por brinco , ou jogo. § Vede 
fie são veras, ou burlas , i. e. coifas ferias , ou 
brincos. § Veras oppóe-fe a ficção , hypocrifia, 
diffiimulafio. 
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VER ATRO , f. m. eleboro negro venenofo. 

Elegiada fe 1 2,4- v. 
VERAZ , adj. veridico. 
V E R B A , fi fi artigo do contexto de alguma 

efcrirura v. g. „ huma verba do tefitamento , do 
contrato, lei, efitotuto ,, M. Lufit. § Declaração 
que fe faz em alguma efcritura. 

VERBAL , adj. feito de palavra y. g. „ pro-
mejja 1 injuria § Nome , que le deriva 
do verbo v. g. os infinitos , e abftradtos v. g. 
attençáo de attender , &c. 

VERBALMENTE , adv. de palavra. 
V E R B A S C O , £ m. huma herva adftringen-

te officinal. 
VERBENA , £ £ orgeváo. Eneida 12. 28. 
VERBERÃO v. orgeváo. 
VERBIGRATIA , t. Lat. i. e. por exem­

plo. 
VERBO , £ m. parte da oração com que 

declaramos a percepção da alma , ou os feus 
defejos , e juntamente o attributo do fujeito , 
a peffoa delle , o tempo da exiftencia do attri­
buto , &c v. g. amo , que vai eu , fiou aman­
te , ama , ou , sè amante. § Pòr o verbo no 
cabo , fechar os períodos com o verbo , fegundo 
a conftrução latina , e viciofa entre nós, ao 
menos aftedtada. Eufr. prol. e Lobo. 

VERBOSIDADE , fi £ a qualidade de fer 
verbofo. § Grande copia de palavras. 

VERÇA v. verfa. 
VERÇUDO , adj. mal affombrado , e cref-

po , carrancudo. Eufir. „ o villão be muito verçudo. 
§ Muito povoado de pello , ou folha v. g. „ 
homem muito verçudo do barba , e fiobrancelha. 
Lobo Corte D. 8t „ as arvores do cravo da ín­
dia são muito grandes, verfiudos , e pontiagudas. 
„ Couto 4- D. L'. 7. c. 9. fi. 12,8. col. 2. 

VERDACHO , fi m. tinta verde tirante a 
còr de canna. Arte da Pintura. 

VERDADE , £ £ didto, fadto verdadeiro , 
conforme á natureza das coifas , que por effe 
dito reprefentamos , conforme ao que fe paf­
fou , conforme ao que entendemos. § Principio 
verdadeiro , theorema demonftrado. § Confor­
midade do juizo com as coifas que exiftcm no 
ojeto fobre que elle fe verfa. 

VERDADEIRO , adj. conforme á verdade 
dito , propofiçáo—— § Conforme a natureza 
das coifas em que ellas fe reprefentáo quaes 
sáo , ou fe concebem taes, ou quaes sáo v.g. „ 
expofição , idéia , juizo § Fado , 
que realmente aconteceu como fe narra. § Que 
obferva a verdade no que diz v.g. „ homem—-
§ Perfeito v. g. „ a verdadeira virtude , eujufi-

ti-
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E , fi m. huma das cores principaes , 
jue tem as hervas viçofas , os* limos, 

tiça. § Não faifiticado , náo imitado v. g. , 
Oiro verdadeiro. 

VERDE 
Como a q 
&c. § 0 verde mar , he mais claro ; verdegai , 
claro, e alegre. § Verde terra, borax amarello, 
que fe faz lançando água em veias mineraes. 
§ Verde bexiga , tinta feita de fumo de ruda , 
e herva moira , &c. § Verde de lirio, verde defe-
tnaido , varias fortes de verde. § Rendeiro do ver­
de , o que arrendou as multas dos gados que 
entráo em terras , &c. § O verde para as beftas, 
a herva dos pães em verde. § Verde de porco , 
boi, o fangue guizado. § Dar hum verde , no 
fig. coifa que alegre , e confole v. g. ,, dar 
hum verde aos fioldodos dando lhes o faço 
da praça ganhada. Caftan. 3. / . 148. „ tomar 
hum verde. 

VERDE , adj. da còr do verde. $ Coiros -, 
i. e. crus, náo curtidos. Leis Modernas. § Vi­
nho verde, de uvas pouco maduras. § Fruto——, 
não maduro. § Lenha- , náo feca. § Tempos 
Verdes , os mares verdes-, quando dura ainda o 
inverno , e náo he fasáo de navegar. Barros , 
e Freire. § Os annos verdes , fem a madurezá da 
virüidade. § Velho , r i jo , e frefco, V do 
Arceb. L. 5. c. 2,6. „ idade decrépita nos annos , 
mas verde nas potências. § Moço verde, que faz 
imprudência , e Os verdores da mocidade. Viei­
ra. % EJtá o apoftema verde , i. e. ainda fora 
,de fe abrir. 5 Dar huma verde com huma madu­
ra , mifturar as coifas defabridas , com agrada-
.veis, que lhes firváo de fainete. 

VERDEA , fi fi efpecie de vinho , que na 
còr inclina a verde. 

VERDEAL , f. m. os olHciaes do Meirinho 
da Univerfidade chamáo-fe verdeaes , por anda­
rem de verde. § adj. trigo , pero——, são 
efpecies de trigo , e peros. 

( V E R D E A R , v. n. ou 
(VERDEJAR , v. n. apparecer verde , o pra­

do verdcja com herva. 
, VERDECER , v. n. apparecer verde. Arraes 
i. 15. „ o humor que verdece nos folhas precede 
da raiz. 

VERDECRE , £ m. còr verde fobre oiro. 
VERDEGAI , adj. verdegayo. v. B. Ciar. C.79 
VERDEJAR v, verdear. 
VERDELHÃO , £ m. ave vulgar. ( Chlori 

des.) •*< 
ti VERDEMAR , adj. de verde muito claro. 

VERDEMONTANHA , £ m. verde azulado, 
mais delgado que o verde tem , ufa-fe na -Pin 
tura para pintar montes. _ / 

5*9 
VERDENEGRO , adj. de verde efcuro , aper­

tado. 
VERDEPEZO v. veropezo como outros dk 

zem , vem do Francez avoir du poids, Overdo* 
pezo , ou Vtrdepezo , cafa onde le examina o 
pezo dos viveres que fe dalii vendem, fe tem 
com effeito o que fe diz que pezáo ; e em 
Francez he pezo de 16 onças por livra. 

VERDESELHA , £ £ planta trepadeira vul­
gar. 

VERDESELLA , ou VERDISELLA , £ £ 
nas boizes he huma vara metida de ponta na 
terra , para nella fe armar o laço. Arte da Caça. 

V E R D E T E , £ m. tinta feita de ferrugem 
do cobre , ou latáo pofto em vapores de vi­
nagre. 

VERDINEGRO v. verdenegro. Uliffea. 
VERDISELLA v. verdeffella. 
VERDOGADA v. beldroegas. 
VERDOÉGA" v. beldroegas. 
V E R D O E N G O , adj. riranre a verde v. g. „ 

pedras „ Telles Cron. 1 da Companhia. § Fru-
. — , algum tanto verde. 
V E R D O R , fi-m. vejrdura da planta. Alarte. 

§ Verdor da. mocidade , os poucos annos ; os 
verdores delia, as imprudências , e traveffuras 
nafeidas da, pouca idade. , ' 

VERDOZO , adj. verde. Infiulana 4. 109. „ 
o verdozo efimalte do prado. 

VERDUGADA v. averdugada. Refiende Mife 
cellanea. 

VERDUGO , f. m. algoz, executor da alta 
juftiça. § Huma navalha pequena. § Efpada fem 
guffies muito longa , delgada. § Dobra , coma 
vergão , feita na roupa carapuçáo , ou gorra 
por ornato relevado. Barros D. 2. 

VERDURA , fi £ a còr verde da planta. 
§ £ As plantas. Uliffea 5. 81. § Oppofto a ma­
durezá dos frutos , o contrario delia. § Verdu­
ras , i. e. hortaliças. Vieira. § Verduras de moço 
v. verdores. Severim. § fi Do eftilo do princi­
piante , imperfeito. Vieira. 

VEREAÇÃO , £ £ officio de vereador. § Jun­
ta dos vareadores. Cron. Aj. $. por Leão „ os 
ojficíaes juntos em vereação. % v. Vareação , ou 
varejo nas lojas dos mercadores. 

V E R E A D O R , £ m. membro do Concelho, 
011 CamaTa , tinha a feu cargo coifas da poli­
cia , cotúo os concertos das eftradas , a abun­
da dos mantimentos , e talvez o varejo mer­
cantil* 

VERECUNDIA v. vergonha , pudor. 

Í
V E R E C U N D O , adj. v. vergonhofo. 
VEREDA , fi fi caminho eftreito , e náo ef* 
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trada real. § £ O modo , eftilo , o modo de 
vida , os paffos , methodo , ordem y. g. „ leva 
diverfa vereda no tratado que compoz. Godinho: 
a-^-da virtude „ T. d'Agora j . 176. 

VERENDO , adj. veneravel. Deftruição de 
Hejpanha 1. eft. 122. 

V E R G A , fi £ vara dobradiça com que tal­
vez fe açoita. Barros Carrinha j . 2.2. , , vergas 
com que lhe derão os açoutes „ huma verga de 
jerro jervente „ Fios Sant. /- 241- § Vara ufada 
de Mágicos , e femelhantes curandeiros , ou mi-
lagreiros „ Maufinho „ medica verga „ § Vara 
de madeira que cruza o maftro , e donde fe 
prende a vela , entena ; daqui ejtar de verga 
d''alto , i. e. com a verga levantada ao alto do 
maftro , e pronto para fazer-fe á vela. Freire , 
c Lobo. § Vara de medir (do Francez „ verge „ ) 
Methodo Lufit. § A pedra do portal fuperior, 
oppofta á fioleira. 

V£RGAD'ALTO , adverbialmente „ armada 
pofta verga d alto. Mal. Conq. 5. 6. v. verga. 

VERGAL v. tiravergal. 
VERGALHO , fi m. o membro genital do 

cavailo , e do boi , &c. do vergalho de boi fe­
co , e eftirado le faz hum chicote, ou açoite, 
a que chamáo vergalho. 

VERGALHADA , £ f. pancada , açoite- da­
do com o vergalho. 

VERGÃO , £ m. o" final levantado , que dei­
xa no corpo mimofo o golpe da vara , ou açoite. 

VERGAL , v. at. dobrar, curvar. § v. n. 
Curvar , dobrar v. g.—-— „ com o pezo. 

VERGEL , £ m. horto ameno dé recreio , 
onde ha jardins. Camões elegia 7. 

VERGONHA , f. £ a paixão" da alma cau-
fada pelo receio de coifa que deshonra , infa­
ma , defautoriza , e he feita em defprezo , ou 

or idéias deshoneftas , e lafcivas ; de ordinário 
e acompanhada de còr rubra no femblante. § 

As vergonhas , £ as partes obfcenas „ a capa 
para cobrir minhas vergonhas „ Fios Sant. V. de 
Santa Maria Egypc. 

VERGONHOSA , £ £ v. herva mimofa. 
VERGONHOSAMENTE , adv. de modo 

vergonhofo , que caufa vergonha. 
VERGONHOSO ,_ adj. que caufa vergonha 

y. g. , , fiez huma acção § O que padece ver­
gonha por qualquer leve caufa das que a ex-
citão. >/? 

( V E R G O N T A , £ fi 
(VERGONTEA £ £ a vara tenra , o reno­

vo das arvores „ onde fie não dão vergonteas Je­
não madeiros „ Fios Sant. fe. 12,8. v. § t. A pro­
le tenra , o | filhos moços „ mas oqudlas ver-
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gonteas direitas . Portuguezes, esjbrçando-fe, 
<ò-c. „ Lopes Cron. J. 1. p. 1. c. 160. pag. $iy. 
c. 2. 

VERGUEIRO , £ m. cabo de páo , em cu­
jo extremo os ferreiros cravão as luas talhadei-
ras. 

VE R Í D I C O , adj. que falia , e diz a ver* 
dade. 

VERIFICAÇÃO , £ £ o adto de verificar, 
e indagar a verdade. § O adto de verificar-fe, 
e cumprir-fe algum dito , profecia. 

VERIFICADO , part. paff. de verificar. 
V E R I F I C A R , v. ar. examinar a verdade da 

coifa. $ Moftrar a alguém que a coifa he ver­
dadeira , e náo efpuria , nem forjada. §•—— fe, 
Cumprir-fe , fazer-fe verdadeiro o annuncio , a 

fjrofecía , a afíerção. B. elogio 1. / . 357. ,, nel-
e je podem verificar todas as partes defta virtude. 

§ Nijto fie verifica o que diz o autor , i. e. fe 
acha fer verdadeiro o que elle diz. 

VERILHA v. virilha. 
VERISIMIL , adj. que parece , e tem ar de 

verdadeiro. 
(VERISIMILIDADE, ou 
(VERISIM1LHANÇA , fi £ ar , apparencia, 

de verdade , com que fe nos reprefenta algum 
fadto. 

V E R I S I M I L I T U D E , £ £ veriíimilhança. 
VERISIMILMENTE , adv. com veriíimi­

lhança. 
VERÍSSIMO , fuperl. muito verdadeiro. Ar­

raes 5. 20. 
VERME , £ m. bicho que fe cria nos fru­

tos , arvores , n© corpo animal , nas conchas. 
Pina Cron. de Sancho 1. Azurara Prol. fieremos 
torpe vianda de vermes , depois de mortos. ^ 

VERMELHÃO , £ m. mineral de còr ver­
melha aceza. § A mefma tinta artificial feita de 
azougue , e enxofre. § £ Còr do rofto poftiça, 
arrebique. 1 

VERMELHIDÃO , £ £ a cor vermelha v. g. 
da parte inflammada. 

VERMELHA , adj. còr do rofto corado com 
vergonha , e do vermelháo , mas menos vivo. 

V E R M I C U L A R , adj. herva , v. fempre-
viva. 

VERNÁCULO , adj. lingua , o romance 
da terra , a lingua vulgar nella. 

VERNTZ £ m. compofiçáo de refinas, e 
óleos , diffolvídos , e combinados variamente, 
a qual fe applíca fobre os metaes , e pinturas 
para defender da humidade , e avivar as cores, 
e encobrir o groffeiro dellas. 

V E R N O . adj. Aftron. do Inverno. 
VE-
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VERO , adj. verdadeiro. Ulifipo j . $. „ nem 

tido o que diz o pandeiro he vero. 
VERÔNICA , fi £ a imagem do rofto , ou 

corpo de algum fanto impreffa em lenço , cera, 
ou metal. § A feição do rofto, t. vulg. § Her­
va conhecida. 

VEROPESO v. verdopefo. 
(VEROS1MIL 
(VEROSIMILHANqA y. veri. 

• (VEROSIMILIDADE 
VERRUCARIA , £ £ herva ( verrucana , 

zacyntha.) 
VERRUGA , £ £ excrefcencia de corpo cal-

íofo , com raízes que nafce pelo corpo da gente. 
(VERRUGOSO , adj. ) 
(VERRUGENTO, adj.) < lu e r e m v e r r u 5 a s ' 
VERRUGUINHA , £ £ dim. de verruga. 
VERRUMA , £ £ inftrumento de furar ma­

deira , he huma hafte de ferro cravada em hum 
cabo atraveífado , e tem o extremo terminado 
em efpiral, he cavada como telha , com gumes 
até certa altura. > 

VERRUMÃO, £ m. v.erruma grande. § Hum 
infedto, que fura o páo com a cauda. 

VERRUMAR, v. at. furar com verruma. 
VERSA , £ £ couve gallega. § Verfos, em 

fraze chula, i. e. folhagens inúteis, coifa não 
folida v. g. verfos pobres de conceitos, e pala-
vrofos. Vieira. 
. VERSADO , part. paff. de verfar, exercita­
do , pratico , affeito. § Que tem tratado mui­
to , e fabe pelo longo ufo y. g. „ verfiado nas 
Efcrituras, Padres , nas Sciencias, Matbema-
iicas. 
. VERSÃO , fi £ traducção. Arraes ^.12. § A 
versão dos aftros , a volta que fazem nas fuás 
orbitas. 

VERSAR, v. n. occupar-fe , exercer-fe v. g. „ 
fciencia que verfa, ou fe verfio na obfiervação dos 

VER pi 

, OU fí 
de fieu aftros , no calculo de fieus movimentos, <&c. 

VERSÁTIL , adj. que fe vira , que fe mu­
da , e náo eftá fixo v. g. „ ficena § Vario , 
volúvel , inconftante. § Ingenho , do que 
muda fegundo as circunftancias , e fe acomoda 
a ellas. 

VERSATILIDADE, fi fi a qualidade de fer 
verfatil. § fi Variedade , inconftancia. 

VERSEJADOR , fi m. o que faz verfos fem 
fer poeta. 

VERSEJAR, v. n. trovar , fazer verfos fem 
poefia. 

VERSETO , £ m. as palavras que fe dizem 
no Officio Divino antes das lições. 

-VERSÍCULO , £ m. membro inteiro de hum 

capitulo , em que fe dividem as efcrituras , e 
outras obras em claufulas breves. 

VERSIFERO , adj. que ttaz verfos, que os 
faz. Infiulona 5. 4. 

VERSIFICAÇÃO , fi fi a compofiçáo dos 
verfos. 

VERSIFICADOR , fi m. o que compõe 
verfos. 

VERSIFICAR , v. n. compor verfos, B. Cla­
rim. Prólogo 2. § Pòr em verfo v. g. „ verfifi-
ccu a hiftoria fiagrada „ fenr. adtivo. 

VERSINHO , fi m. dim. de verfo. 
VERSO , fi m. oração ligada , e adftridta a 

certa medida de fyllabas , e accentos, em que 
os Poetas compõem as füas obras. 

VERSO , adj. na folha , ou pagina verfa , 
i. e. nas cofta» oppoftas ao rofto da pagina 
TPcr* tcidâ. 

VERSUCIA , £ £ fagacidade, aftucia , ma­
nha. 

VERSUTO , adj. fagaz , manhofo , arteiro. 
VERTEAS , fi m. pi. huns Religiofos de 

Cambaia , que attribuem alma á agúa, e por 
iffo a bebem quente para lha matarem , &c. 

VERTEBRA , £ £ Anat. peça das que com­
põe o efpinhaço,. 

VERTEBROSO , adj. que tem , confta def 
vertebras. 

VERTEDOR , fi m. v. traduaor. § Vafo 
de verter água como jarro. Regimento do Paço. 

VERTEDURA , fi £ o azeite , vinho , ou 
vinagre que os taverneiros deixáo trasbordar 
além da medida.. B. P. 

VERTENTE , part. prefi de verrer. § As ver­
tentes do monte , a encoíta delle defde o alto 
para huma banda delle , por onde corre a água 
folta do feu cabeço. M. Lufit. 

VERTER , v. at. entornar , derramar, liqui­
do. §—-as águas, urinar. § a vida , mor­
rer. Barros. §——De huma lingua em cutro, 
traduzir, trasladar. 

VERTICAL, adj. que fahe do vértice. § Per­
pendicular fobre a linha horizontal. 

V É R T I C E , fi m. o ponto do cume , ou do 
alto do triângulo. § Ponto imaginado fuperior. 

VERTIGEM , fi £ vagado , em que fe fi­
gura ao paciente andar tudo- á roda. 

VERTIGINOSO , adj, fujeito a vertigens? 
§ Que caufa vertigens v. g. a grande altura don­
de fe olha para baixo „ o m o n t e — 

VESANO , adj. infenfato , furiofo , louco. 
Deftruiç. de Hefpanha, p. ufado. 

VESGO , adj. que tem a vifta torcida, met-
tendo hum olho pelo outro. i 

Ttt ii VE-



522 VES 
VESICATORIO , fi m. remédio , que fe ap-

plica á pelle para fazer bolha, e a romper , e 
fe coar por alli o máo humor do corpo , o 
cauftico , ou cauterio he huma efpecie de vefi-
catorio , t. Med. 

VESIGA v. bexiga. 
VESINHANÇA v. vizinhança. 
VESPA , fi t. efpecie de mofca como a abe­

lha que morde muito. 
VESPÃO , fi m. vefpa grande, que come o 

mel ás abelhas , Scc. 
VÉSPERA , fi fi a tarde , bppóe-fe á ma-

mhã. § As vefiperas , horas canonicas que fe di­
zem á tarde , e as vefiperas de huma fiefita , as 
horas que fe rezão na tarde precedente ao dia 
da íeíta. § O dia anterior v. g. „ vefipera de 
S. Martinbo 

VES 
rencia de coifa que paffou , e fe perdeu v. g. 
veftig-ios de huma Cidade , de hum uío ; vejti-
gios da fiua generojidade , eu avareza. % Vejti-
gios da boca , o lugar que ella tocou. Uliffea 
i . 94. 

VESTIMENTA , £ £ a veftidura , principal­
mente dos hábitos, folemnes facerdotaes. 

VEST1MENTEIRO , f. m. o que faz vefti-
mentas. 

VESTIR , v. at. cobrir o corpo com qualquer 
peça das que veítimos y. g. , , veftir camiza , 
vefitia , cafoca , roupas, & c. veftir fieda lã, 
i. e. veftidos de feda, lá ; veftir de bianco, de 
azul, de pafilor , i. e. veftidos de feda , de Já , 
de paftor. § Vefiir ao Certezão , á Franceza , i. e. 
fegundo o ufo , e moda da Corte , e de Fran­
ça. Lcbo. § fi Vefiir os paredes de painéis. Lo-

VESPERIAS , fi £ pi. a&o , que antes da \ bo ; vefilir o rqfio de gravidade , confiança , fitrie-
Refòrma fazia o Thcologo doutorando na vef-
pera do dia em que havia de tomar o gráo. 

VESPERTINO , adj. poet. da tarde. Faria, 
c Soufia. 

VESPORA y. vefpera. 
VESSADA , £ £ veffada de terra traduz 

B. P. (jugerum) a geira. 
VESS A R , v. at. veffar a tetra , lavrala com 

profundos regos „ B. P. 
VESSAS , ás veffas , adv. oppofto ás direi­

tas , pelo carnaz. 
VESTAL , adj. de Vefta Deufa da Fábula , 

poet. a virgem dedicada a Deus , a religiofa. 
VESTE , fi fi veftidura, habito. 
VESTIA , fi fi parte dos veftidos , que co­

bre o tronco do corpo, com mangas , ou fem 
ellas , traz-fe por baixo da cafaca. 

VESTIA RIA . fi fi a guardaroupa de Com-
munidade Religiofa. § O veftido , ou dinheiro 
para iffo. Orden. L. 1. T. 18. § 17. 

VESTIDO , f .m. veftidura. § Hum veftido, 
i. e. huma cafaca , veftia , e calções. § Hum 
veftido de mulher , confta das peças ordinárias , 
roupa laia &c. 

VESTIDO , part. paff. de veftir. § Veftido 
de branco , de preto , de azul , i. e. de pan­
nos , ou fedas daqueila còr. § fi O prado veftido 
de relva, a monte de arvores. Arraes 1. 2. vefti­
do de honra , gloria , de explendor , <b>c. „ o al-
tar de borcado „ V. do Arceb. 6. c. 17. „ os 
offos dos finados defejavão fier veftidos em carne , 
para ferem companheiros, de fieus filhos . . no cen-
quifla de Ceuta „ Azurara c. ^4. 

VESTIDURA , fi fi o veftido. 
VESTÍGIO , fi m. pegada, final que deixa 

a pizada. § fi Sinal qne dá a conhecer a exif-

dade. § Ornar v. g. „ vejiir o difeurfo de pala­
vras elegantes , vejiir a calumnio , a mentira, 
para lhe dar cores de verdade ,, Lucena. § Ca­
fos veftidos das mefimas circunflancias , i. e. acom­
panhadas. M. Lufit. 

VESUGO , fi m. peixe vulgar rubellio nis. 
V E T E R A N I C E , £ £ a qualidade de fer ve­

terano. 
V E T E R A N O , adj. foldado , que não he no­

vel , náo bizonho. § Mais antigo que o novel 
v. g. no eftudo , na freqüência da Univerfidade. 

VETUSTO , adj. velho , .antigo. Faria e Sou­
fia , p. ufado. 

VEXAÇÃO, f. fi o adto de vexar. § O ma'o 
trato que foffre o vexado. § Aperto , preffa, 
lance trabalhofo. 

VEXADO , part. paff. de vexar. Arraes 10. 
14.——do ardor da febre. 

VEXADOR , fi m. o que vexa. 
VEXAME , f. m. vexaçáo. 
VEXAR , v. at. perfeguir, atormentar, mo* 

1 eftar. § fi Vexa-me a confidencia, i. e. remordea. 
§ Fazer envergonhar. 

VEXIGA v. bexiga. 
VEYO , fi m. barra de ferro fobre que fé 

revolve alguma roda horizontal, ou perpendicu­
lar. 

VEZ , fi £ a occafião em que fe faz algu­
ma coifa , e o numero de occafióes , ou tem^ 
pos v. g. „ fiz iffo 2, vezes, hoje bebi 2, vezes. 
§ Acção feita , ou que fe ha de fazer por tur­
no , ou giro ; o giro, ou turno v. g. „ chegou 
a minha vez. § As vezes de alguém , i. e. as 
fuás obrigações , deveres y. g. „ fazer as vezes 
de bom pai; commetter a outrem as fiuas vezes, 
dar-lhe o poder de o fubftituir em officio, ge-
1 ren-



VEZ 
xencia , Scc. e aílim , dar , coir.etter as finas ve­
zes. Arte de Furtar Dedicat. § Outravez, noutra 
occafião , ou fegunda vez. § A>s vezes, de tem­
pos a tempos. § Huma vez de vinho , a. porçáo 
que de huma vez fe bebe. 

VEZAR , v. n. Sá Miranda „ nem tanto pa­
pel eficrito, de que hum reza , e outro veza; mas 
em outras edições fe lè „ e outro reza. 

VEZAR-SE y. avezar-fe. 
VEZEIRA v. vara de porcos. 
VEZINHANÇA v. 'vizinhança. 
VEZO , fi m. coftume, habito. Eufir. li. 6. 

„ vezo ponhas , que não tires. 

V I A . 

VIA , fi £ caminho. § Militar , eftrada 
publica. § Canal de liquido no corpo animal, 
ou de excrementos groffos. § £ Meio , arte , 
maneira de negociar , confeguir alguma coifa , 
de proceder. § Via ordinária , no foro , o mo­
do de proceder com todas as folemnidades , 
oppofto á via fiummaria, ou abbreviada. § Pef­
foa por quem fe envia alguma coifa. § Huma 
via , duas, ou 2, de cartas , eu letras de cam­
bio , i. e. hum , dois , ou z contextos do mef­
mo que vai eferito em cada huma , para que 
perdendo-fe huma chegue outra. § Vias de fuc-
cefisão no governo, as cartas em que os Reis no-
meaváo fucceffores ao governador que morreffe, 
em carta cerrada , fubftituindo huns a outros 
nas vias pofteriores , no cafo de fer morto o 
nomeado em primeiro, ou fegundo ou tercei­
ro lugar, &c. § Via unitiva . via purgativa 
termos da Myftica , i. e, eftado da vida efpiri 
tual em que a alma anda já unida a Deus , ou 

VIB Sir 
VIANDEIRO , adj. ccmilláo , gloráo. 
VTATICO , fi m. o dinheiro , ou provisão 

para a jornada. § O Sacramento Euchariftico , 
que fe adminiftra ao moribundo. 

VÍBORA , fi fi efpecie de ferpente muito 
venenofa. fi „ eftava numa víbora, i. e. muito 
affanhado. (yipera~) 

VIBRAÇÃO , fi £ ofcillação da pêndula , ou 
corpo que fe move como ella. 

VIBRADO , part. paff de vibrar. 
VIBRANTE , part. pref. de vibrar, que vi­

bra , que tem movimento de ofcillaçáo , tre­
mulo v. g. „ as vibrantes pontas da labareda „ 
M. Conq. o. 156. 

V I B R A R , v. at. dar movimento tremulo á 
lança , pique , efpada , ou chicote. M. Conq. 2. 
6\. § Arremcffar vibrando. Cam. eleg. 1. § fi , , 
Vibrar luz ., Gallegos 2. 155. vibrar palavras 
co'o lingua. M. Conq, t. 9. 

VIBRATÓRIO , j adj. em que ha vibração , 
ou movimenro para hum , e outro lado v. g. „ 
movimento tremulo , e vibratório do ar , da corda 
do inftrumento mufico ferida. § Relógio , sáo 
os de pêndula , como alguns de parede. 

VICARIATO , fi m. o tempo que dura o 
emprego de vigário. 

VICARIO , adj. que faz , e fupre as vezes 
de outro v. g. „ as forjas são vicarias de fan-
gria. 

VICE , palavra que entra na compofiçáo com 
outras , e defigna fubftituiçáo de peffoa no car­
go fignificado pela outra palavra com que ella 
fe ajunta. 

VICE-CHANCELLER , £ m. o que faz as 
vezes em falta do Chanceller. 

VICE-DEUS , fi m. o que faz as vezes de 
purgando ainda as imperfeições. § Via Sacra , |Deus ; dizemos de alguns Santos que sáo vice 
devoção que fe reza , parando em eftaçóes dian­
te de certas cruzes. § Via laftea, vulgo a eftra­
da de Santiago. § Toda via, i. e. náo obftante 
iíTo, com tudo. § Ainda , íimultaneamente. V. 
do Arceb. 1. c. 5. 
. VIADOR , fi m. Theol. o que anda nefta 
vida mortal. Vieira. 

VIAGEM , fifio caminho que fe faz por 
mar. § Jornada. 

VIAJADOR , fi m. o que viaja , ou viajou. 
VIAJAR , v. n. fazer viagens v. g. viajou 

por Itália , anda viajando em França. 
VI AN DA , fi fi coifa de comer. § B. elogio 1. 

fez lei que fe não comeffe em Rema mais de certas 
viandas, i. e. pratos, guizados. § O comer com 
que fe ceva a ave de rapina. 

V I A N D A N T E , £ c. caminhante. 

Deufes. 
VICE-GOVERNADOR , fi m. o que faz as 

vezes do Governador. 
VICEJAR , V. n. eftar viçofa, criar a plan­

ta , ou flor mais folhas do que deve ter fegun­
do a fua efpecie, por fobejo nutrimento, e £ 
fazer-fe bravio o animal domeftico , e manhofo, 
com muito pafto , e defcanço. Cron. Af. 5. c. 4X. 
§ £ O rofto viceja com a juventude, cw viceja-lhe 
no rofto a filor da mocidade. 

VICELEGADO , fi m. o que faz as vezes 
do legado. 

VICE-MORDOMO , £ m. o que fupre as 
vezes do mordomo. 

VICE-MORTE , £ £ quafi morte , que faz 
as vezes delia. Vieira „ a auzencia he huma 
vice-morte. 

VI-
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VICE-REI , fi m. Governador com efte ti-} 
tulo , e grandes poderes, que vai governar algu-j 
ma Província , Reino , ou grande Eftado da' 
Conquíta v. g. o vice-Rei do Algarve , da ín­
dia , do Brafil. 

VICE-REINADO , fi m. o oíficio , jurifdic-
ção , e poder ; o tempo do governo de hum 
vice-Rei. § Diftridto da jurifdicçáo do vice-Rei. 

VICEVERSA , adv. as aveffas , cm fentido 
contrario , reciprocamente. 

V I C I A D O , part. palf. de viciar v. 
VICIADOR , fi m. o que viciou. 
VICIAR v. at. corromper , depravar , o que 

era bom v. g. „ o máo ar vicia os corpos ; vi­
ciar os alimentos. § Viciar os cofiiumes. § Viciar 
huma donzella , feduzila , deitala a perder , e 
deshonrala ,, donzella viciada , i. e. deshonrada. 
§ Viciar a alma com o contado da culpa ,, Ar­
raes io. $. § Viciar huma efcritura o texto del­
ia , alterar , corromper mudando , ou tirando , 
ou accrefcentando palavras , &c. 

VICILINO , fi m. chupamel ave. 
VICIO , fi m. falta , defeito fiíico , ou mo­

ral. § Habito de mal obrar. § Erro contra as 
regras da a r te , ou fciencia. § Efecrituro fiem vi­
do , i. e. defeito , adulteração. 

VICIOSAMENTE , adv. de modo viciofo. 
VICIOSIDADE, fi fi a qualidade de fer vi­

ciofo. 
V I C I O S O , adj. que tem vicio. § Dado ao 

vicio, ou vícios. § Depravado, corrupto, adul-
terad o. 

V1CISSITUDE, fi fi „ as viciífitudes v. as 
voltas , revezes , alternativas. Jufiino Lufit ano 
nos Aprov ações. 

VIÇO , £ £ aviveza da planta , ou flor , 
bem vegetada , bem nutrida , a alteração feita na 
planta ou flor , por fobejo nmrimenro. § Vi­
ço do animal , i. e. o bem nutrido delle, a in­
quietação , e braveza que elle cria por bem nu­
trido , defcançado , e amimado. § Mimo do bom 
trato. Hift. de Ifiea , , deixando o repoufo, e viço 
de fua cafia „ criado a grão viço , i. e. com 
mimo , e liberdade. Nebiliario. § A altivez , e 
defafocego que nafce do mimo. 

VlQÒSO , adj. flor , planta , que eftá 
bem vegeta , frefca , viva , e bem nutrida. § 
Que eftá luxuriante , e tem folhas de mais da 
fua efpecie. § Coberto de verdura viçofa ,, a 
ilha pareceu-lhe alegre , e viçofia ,, Palm. p. 2. 
c. 117. ilha viçofia de águas „ Cafi. 2,. fi. 260. 
Camões ecloga 7. pelo viçofo monte alegres hião. 
§ Homem viçofio , o que he mimoio no trato de 
fua peífoa (bom vivant dizem hoje os que mef-

VIC 
dáo a pratica com Francez.) Nebiliario fe 88. 
Camões liei Seleuco „ o filho viçofio „ trarado com 
mimo , e perdido por ifio. (renfant gâté) 
] VICTIMA , £ £ o animal, ou peíloa oue 
fe matava em facrificio a alguma divindade. § £ 
A peffoa perfeguida , facrificada , por furor , in­
veja de outrem que a perfegue. 

VICTOR , termo com que fe applaude ao ven­
cedor , clamando viãor, viãor, ou vitro como 
diz o vulgo. 

VICTORIA , fi £ vencimento do inimigo. 
§ £ Alcançar— das paixões , do infierno , <bc. 

VICTORf ADO , part. paff. de victoriar. Viei-
ra „ applaudidos , e viãortados de todo o theatro. 

V I C i O R I A R v.at . dar vidtors , applaudír 
dizendo v;dtor. 

VTCTORIOSO , adj. que alcançou vidtoria, 
vencedor. 

V1CTUALHAS y. vitualhas. 
VIDA , í. £ oppofto a morte , o eftado do 

animal em que faz as funções naturaes , e ani­
maes , nas plantas em quanto durão vegetando, 
nutrindo-fe , e confervando-fe no eftado de per­
feição natural. § O tempo que dura a vida; 
% Em vida de Pedro , i. e. quando elle vivia. 
§ Por huma , duas , eu 2, vidas , i. e. para o 
primeiro a quenufe concede a graça , ou para 
feu herdeiro , e para o herdeiro do herdeiro. 
§ Modo de vida , eftado que dè com que fe 
fuftente a vida. § Ter vida , i. e. ter modo de 
vida. § Fazer vida defioldado , fer foldado , vi­
ver como tai. § Fazer vida de cafiodo , vivef 
como fcafado , fatisfazer aos débitos conjugaes. 
§ O procedimento moral religiofo v. g. „ ho­
mem de boa , ou má vida. § Vida do mez, tri­
buto , ou ferviço , que antigamente fe fazia. 
M. Lufit. t. 5. f. 319. item o 6. artigo. 

VI DAMA , fi m. o que reprefentava a pef­
foa do Bifpo como fenhor temporal „ o Vida-
ma de Ch ar três. 

VIDE , fi £ a rama da videira , que fe apar­
ta delia nà poda. § O cordão umbilical. 

VIDEIRA , £ £ cepa que dá vides , vido-
nho , e parras. § P'ideira d?enforcado , a que tre­
pa pelas arvores. § de cabeça, a videira ve­
lha , que fe mete pelo pé mais na terra , do-
brando-a_, e cortando-lhe algumas raízes. 

VI DMA , £ £ veia por onde vai o fangue 
nutrir o feto. t. Anat. 

VIDONHO , fi m. os renovos da videira , 
que fervem para bacello , e reformar as vinhas. 
& As peffoas que fe casão para augmenrar a' 
propagação. Barros D. 2. § O gênio, índole, 
carader y. g. „ conheça-lbe o vidonho. 



VID 
, VIDRAÇA , £ £ caíxilho com pedaços de 
vidro para rapar as janellas , e portas , confer-
vando a luz, 

VIDRACEIRO , £ m. o que faz vidraças. 
VIDRADO , part. paff. de vidrar y. § Olhos 

Vidrados , são os que tem falta de tranfparen-
cia , e vão quafi amortecendo. § Água , 
doença efpecie de mormo que vem aos falcões. 

VIDRAR , v. at. dar vidro á louça, 
VIDREIRO , fi m. o que faz , e vende vidros. 
V1DRENTO , adj. frágil como o vidro , fu­

jeito a quebrar muito facilmente , e que para 
evitar a quebra requer o cuidado , e melindre 
com que fe trará o vidro v. g. „ a fortuna he 
vidrenta, e dffim a privança, a honra. Eufr. i. i. 
e 2. 5. Lobo. § Sujeito^—, o que defconfia fa­
cilmente , e requer muito melindre na conver­
façáo. Soufia H. Domin, p. 2. L. 1. c. 1. con-

/íção vidrenta , o mefmo. Pinto Pereira 2. fi. 95, 
VIDRINO , adj. de vidro , como vidro. Ele­

giada fi. 1:5:5. v. „ vidrtno efemalte ,, 
VIDRO , £ m. corpo tranlparente , e frágil 

que fe faz fundindo areia limpa com hum fai 
alcalino. § £ Hum vafo de vidro para águas, 
óleos, &c. 

VIDUAL, adj. de viuva, ou viuvo v. g. „ 
eftado-,— 

VIEIRA , £ £ a concha , e de ordinário das 
-que trazem os Romeiros. Camões elegia 6. Lobo 
Primav. § Marifco femelhante á amejoa. 

VIEIRO , £ m. veia , beta de metal nas mi­
nas. M. Lufit. t. ç. % £ Sahem da terra rios, 
ricos vieiros de maior ganância- Infiulana. 

VIELLA , £ £ beco , rua eftreita. 
V1ELAS , £ £ plural , quatro ferros com ar-

golas que andão fobre o rodízio do moinho. 
VIEZ , f. m. ao viez , i e. enviezado , 

com direcçáo oblíqua; cortar o panno ao viez, 
e náo fegundo a direcçáo dos fios, 

VIGA , fi £ trave da cafa. 
VIGAIRA ', e deriv. v. vigaria , vigário, &c. 
VIGAMENTO , fi m. as vigas do edificio. 
VIGAR , v. at. affentar o vigamento. 
VIGARIA , f. fi cargo que tem nas Ordens 

terceiras as mulheres , a irmã vigaria. 
VIGARARIA , £ £ o officio de vigário. § 

Parochia. 
VIGÁRIO , £ m. o Cura d'almas. § O qüe 

faz as vezes do Prelado v. g. „ Vigário Geral, 
do Bifipado , da vara. § Vigário do Império , 
Prineipe que faz as vezes do Imperador , ou 
pertende ter effe direito. . 

VIGÉSIMO , adj. ordinal numerai, o 
fe fegue ao decimonono. 

VIG j»y 
VIGIA , £ £ vela , do que eftá defperto» 

V do Arceb. 1. c. 2. § O adto de vigiar. § Ef-
pia , fentincla. § Doença do qüe padece infotn* 
nios. § Vigilância. Barros Elogio 1. / . 280. „ vt-
gia que ufy nos coifas de juftiça. 

V1GIADOR , £ m. o que vigia ; adj, vigi­
lante. § Defperto , obfervando. Naufir. de Se* 
pulv. „ com olho vigiador fi. 15, v. e Canto 7. 

VIGIAR, v. at. efpiar, obfervar defperto, 
e fem dormir. § v.n. velar. § Vigiar ornar ao 
longe , eftender a vifta para ver o qüe vem , 
ou appareçe ao longe. §«—— fe, De alguma coi­
fia , ou peffoa , andar com cautela para fe ref-
guardar do damno que delia fios pode vir. 

VIGILÂNCIA , £ £ vigia cuidadofa , difi-
velo nas coifas de noffa obrigação , para qüe fe 
executem con.o he razão , e devido. 

VIGILANTE , adj. dotado de Vigilância. M* 
Lufit. v, g. „ prelado——i pai-— 

VIGILANTEMENTE , adv. com vigilância. 
VIGILANT1SSIMO , fuperl. de vigilante. 
VIGÍLIA , fi fi o eftar defperto a horas de 

dormir, falta de fono. § Difvelo em algum tra­
balho. Lobo. § Vigia , oü quarto dos cm que 
fe reparte a noite. § Vefpera de feita ,, ceie* 
brada com vigilia , e noâurncs „ V. do Arceb* 
6. c. 18. § e fi Em vigilia da morte, i. e. na 
vefpera , oü perto da hora da morte. Arraes 1. 
1 $. á efpera , vigiando. 

VIGOR , fi rii. força , esforço do corpo, e 
do efpirito. § Força , energia v. g. „ o vigot 
da eloqüência. § Os coftumes, e leis eftão em fieü 
vigor , i. e. güardáo-fe bem, e fazem feu effei­
to. § Por vigor da penitencia efcapoü do infer­
no. Arraes 10. ic. 1. e. em virtude delia. 

VIGORAR , v. at. dar vigor, roborar. 
VIGOROSO , adj. que tem vigor. § Forte, 

robufto. 
VIGOTA, £ £ viga pequena* 
VIL , "adj. oppofto a nobre, § Baiíto , de 

baixa forte. § De pouca conta. § DefpreZivel, 
deshonrofo v. g. „ homem*—-, acção*—, ani* 
mo 

VILEZA , £ £ a qualidade de fer vil, de 
baixa forte , hão honrado. § Acção de peffoa 
vil. § Baixeza , vulgaridade v. g. „ a vikza 
do veftido. r 

(VILHÁNESCA, oü 
(VILHANCETE v. villancete. 
VILIFICAR, v. at. v. envilecer. Vergel dai 

Plantas. 
VILIPENDIAR , v. at. defeftitnar, ter por 

que vi l , tratar como vil. 
VILIPENDIO, £ m. defprezo da coifa qüe 
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fe eftima em nada, menoscabo. Arraes i. l$ . 
M- Lufit. 7. ,, ofcro« iffo em vilipendio dos leis; 
e com , vilipendio da Majeftade , i. • e. defauthori-
dade , ou defprezo do decoro delia. 

VILLA , fi fi povoação de menor graduação 
que-a Cidade , e fuperior a aldeia , tem juiz , 
câmara , e pellourinho. § Moça , ou peffoa de 
villa, i. e. pouco polida , e urbana. Eujr. 5. 1. 

V I L L A G E M , fi £ villa. D. Franc. Manuel. 
VILLÃAMENTE , adv. de modo villáo. 
VILLÃO , adj. o que mora em villa , cam-

ponez. § Homem cível, não nobre. Rejende Mifi-
cellan. „ e vimos os villãos valerem , e a nobreza 
perfieguida. § Cavalleiro , que não era de li­
nhagem , e hia á guerra a cavailo. $ Homem 
baixo injuriofamente. Cafiilho elogio fe. 2.88. § 
Ruftico , defcortez : acção villão , própria de 
villáo, ruftica , defcortez : villão jeito , acçáo 
de villão. Leão Cron. Af. 5. 

VILLANAGEM , £ £ multidão de villáes. 
B. Clarim L. 1. c. 22,. fi. 58. v. 

V I L L A N C E T E , fi m. poema breve ruftico, 
chacota. Palm. p. 2. c. 112. 

V1LLANESCO, adj. compofição-— v. villan-
cete , on chacota. Surrupita prólogo ás Rimas de 
Camões. . ? 

VILLANIA , fi £ villanagem. Refiende Mife 
tellan. fi ,3 nobreza de feangue ás vezes caufa, 
e pare villania da alma „ i. e. qualidades vis 
da alma de máo villão. Fios Sant. V. de S. Ben­
to f. 158. v. col. 2. 

VILLETA , fi fi villa pequena. Fios Santor. 
pag. c. 

VILLOA , £ £ antes villáa , feminino de 
villão. 

VILMENTE , adv. com vileza , fem nobre­
za. § Por baixo preço v. g. „ o marinheiro que 
vilmente a vida apreça. 
" VILTA , £ £ antiq. palavra , ou acçáo para 

aviltar a outrem. M. Lufit. t. 6. „ as viltas, e 
doeítos com que tratavão os Inglezes. 

VIMA , fi £ hum emplaftro que fazem os 
rufticos. B. Per. 

VIME , fi m. arbufto que dá varinhas tenras 
de que fe tecem ceftinhas , e fervem de atar. 
(vimen) 

VINAGRAR , v. n. avinagra-fe , azedarTe 
como o vinagre , entrar na fermentação ácida. 
Alarte. 
« VINAGRE , fi m. a calda doce , ou fnofto 
de certos frutos, e grãos farinaceos, que depois 
;de entrar na fermentação vinofa , ou do vinho, 
paffafoa azedar. § fi He hum vinagre, i. e. tem 
gênio azedo , defabrido. 

VIN 
VINAGREIRA , fi £ vafo onde fe faz o 

vinagre. § Vafo onde eftá o vinagre. § Herva, 
alias azedas. 

VINAGREIRO , £ m. o que faz, ou ven­
de vinagres. 

VINCAPERVINCA , £ £ herva (clama tis) 
B. P. 

VINCETOXICO , f nu herva eontraveneno. 
Curvo. 

VINCO , fi m. o final que fica , no que 
efteve dobrado , ou por onde paffou a roda. 

VINCULADO , part. paff. de vincular v. o 
verbo. 

VINCULADOR , fi m. o que vinculou. 
VINCULAR , v. ar. prender , ligar. Arraes 

2. 5. S. Paulo vinculado, § fi Annexar os bens 
a certa peffoa , e feus defeendentes , de modo 
inalienável. § Dar para fempre v. g. „ vincular 
os terras firmes de Salfiete, e Bardes ao EJladoi 
§ Annexar v. g. „ a natureza vinculou, o dif­
eurfo á liberdade ; vinculou á nobreza a obriga­
ção de fier virtuefa , e útil á pátria ; 0 Ceo tem 
vinculado fieus triunfes aos magnânimos. Balidos 
das ovelhas ; Deus vinculou-nos ccmjigo , com os 
liames de fieu amor. Arraes 10. 21. 

(VINCULATIVO ) ou 
(VINCULATORIO) adj. que ferve de vin­

cular. 
VINCULO , fi m. atadura , liame. § Bens 

vinculados v. vincular bens. § O laço moral , 
prizáo voluntária y. g. „ o vinculo conjugai, foi 
o confentimento reciproco. § A obrigação naícida 
da vontade confentidora , ou impofta pela lei. 

VINDA , fi fi o ato de vir. § Dar as boas 
vindas , os emboras a quem chegou de novo á 
terra. 

VINDICAÇÃO , fifio ato de yindicar. § 
Vingança , punição. Vergel „ pede á juftiça vin-
dicaçoes contra os que o ofenderão. § Apologia; 

V lNDICADO , part. paff. de vindicar. 
VINDICAR , v. at. pedir a reíftuiçáo do 

que he noffo por demanda , por armas. § To­
mar o que fe nos tirou. § Impor penas , cafti-
gar v. g. as leis vindicáo' taes injurias. § De­
fender v. g. „ vindicar o fama perdida , ou 
que queria Ãeslufirar; vindicar a verdade , &c 

VINDICATIVO , adj. punitivo v. g. „ jufe 
tiça Vieira. 

VINDIÇO , adj. que veio para a terra onde 
eftá, eftranho nella. Leão Origem „ nem os Gre­
gos vindiços , , (advenas) Camões Anfitriões. 

VINDIMA , fifio trabalho de vindimaç 
§ O tempo de vindimar. § A uva vindimada. 

VINDIMADOR, £ m* o que anda vindimando» 
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VINDIMADURA v. vindima. 
V1NDIMAR , v. at. colher as uvas da vi 

nha , ou parreiras. § fi Matar , acabar. Leão, 
t. pleb. 

VINDIMO , adj. ferodio , do tempo da vin 
dima y. g. „ peras—— , figos § Cefio 
que ferve nas vindimas de" recolher as uvas. 

VINDO , part. paff. de vir , que veio , que 
chegou. 
• VINDOURO , adj. que eftá por vir, futuro. 
Arraes fireq. §-Cron. J. 2,. fi. 18. v. „ livrai o 
voffo povo do grave infortúnio vindouro „ i. e, 
que eftá para vir. § Os vindouros , i. e. homens 
que fe háo de feguir á geração prefente. 

VINGADO , part. paífi de vingar. 
VINGADOR , £ m. o que vingou alguém 

de outrem , o que - tomou vingança. B. Clarim. 
L. 2.. fi. 165. v. § Punidor , caftigador. Deus 
vingador de fiuas injurias. 

VINGANÇA , L £ o ato de vingar-fe. § O 
ato de caftigar v. g. ,, a vingança Divina onda 
atraz do ficberbo. % Tomar de algum delicio , 
vingar outrem , ou a fi delle. § Fazer vingan­
ça de alguém , caftigalo em vingança de inju­
ria que elle fez. Ferreira t. 1. fe 291. „ e amor 
fez de mim cruel vingança. § Dar vingança de 
huma peffoa a outrem , caftigar effa peffoa pela 
injuria que ella fez a effe a quem fe dá a vin­
gança. Barros elog. f. 2,69. ,- a cubiça dos Ro­
manos , e as fiuas aefiordens dejíruírão Roma , e 
derãc vingança delia ao mundo, que ella avaffal-
lou, e opprimiu. 

VINGAR , v. at. offender , fazer mal ao 
offenfor de outrem y. g. „ vinguei-o, vinguei 
me , i. e. fiz mal a quem mo fizera : vingar-fe, 
fiuisfazer-fe da injuria v. g. „ vingou-fe delle 
cortando-lhe os feeus palmares. § Punir em vin­
gança do delicio. Lucena fi. 801. „ vingão com 
pena de morte o atrevimento de quem , <ô-c. „ o 
peccado vingou defta oufiodia com fietta infiana „ 
Cam. Canç. 2. § Vingar algum termo , eu lugar, 
ou efipaçp , chegar a elle , ao cabo delle ,, vin­
gar a banda dalem nadando „ Pinheiro 2. f. 146. 
V. do Arceb. L. 2. c. 18. „ para poder vingar 
as 8 léguas. Eufir. 2.5. „ até vingarmos o Cabo 
das agulhas „ Veiga Ethiopia fi. 67. „ e por 
mais que trabalhamos toda o noite por paffar 
hum campo , não o podemos vingar fienão no dia 
fieguinte. V. de D. Paulo de Lima c. 18. § v. n. 
Vingar a água do rio , começar a correr fegun­
do a direcçáo que lhe dáo. Caftan. L. &.f. 142. 
col. 2. § Não podemos vingar as ondas , i. e. 
vencer. Men. e Moça fe 71- v. § Vingar n. 
y. g. „ o fruto , o flor, náo cair do ramo , 
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mas vegetar, e crefcer. Maufinho fi. 16. v. eft. 2. 
§ Eficudeiro , fidalgo , eu cavalleiro de vingar 
500 , ou mais, ou menos fiaidos , i. e. de tal 
condição , que fendo injuriado fe lhe paguem 
pela injuria 5C0 , mais, ou menos foldos."M. 
Lufit. 5. 76. col. 1. os foldos vingaváo-fe mais, 
óu menos em razão da maior, ou menor gra­
duação da nobreza. 

VINGATIVO , adj. amigo de vingar-fe. 
VINHA , fi £ lugar plantado de videiras. § 

A vinha do Senhor , o pafto efpiritual das al­
mas. 
>. VINHAÇA , £ £ máo vinho desbotado. § 

Borracheira v. g. „ cozer a—~ 
(VINHADEGO, ou 
(VINHAGO , £ m. vinha. 
VINHATARIA , fi fi a cultura das vinhas, 

e trabalho de fazer vinho. Leão Defcripç. fe 41. 
VINHATEIRO , fi m. agricultor de vinhas, 

e fabricador de vinho. 
VINHATICO , £ m. páo náo muito rijo , 

amarello do Brafil. 
VINHEDO , £ m. y. vinha. M. Lufit. t. 2. 
VINHEIRO , £ m. o que guarda a vinha. 
VINHETE , fi m. vinho fraco. 
VINHO , fi m. o mofto na primeira fermen­

tação. § Vinho donzel, ou macho, puro. § Gor­
do o que faz fio. %~-Botado, o que per* 
deu a còr. §—Toldado, o que fe miftura com 
as fezes , e fe faz efcuro. §——De barra a bar­
ra , o que náo fe vinagra fahindo fora da barra 
em embarques. § Vinho caficarrão , forte agro. 
§ Vinho fanto , compofiçáo antifeptica de vinho , 
falfaparrilha , e fafatraz. , 

VINHOTE , £ m. homem dado ao vinho , 
chulo. 

VINOLENTO , adj. dado a beber vinho. 
VINTE , adj. numerai, duas vezes dez. § 

fubft. o vinte , no jogo da bola , páo que fe 
póe em certo lugar , e quem o derriba ganha 
20 pontos. § Saber as pancadas aos vintes, fer 
deftro nos toques de concluir os feus negócios, 
faber-lhes dar os cabes. § Os vinte e quatro , a 
cafia dos 24 , junta de 24 peffoas de officio me-
chanico , aprefentadas por eleição na Meza da 
Vereação pelo Juiz do povo , tem voto nas ma­
térias da economia da Cidade. 

VINTEDOZENO , adj. panno , de certo 
lote , ou forre. Arte de Furtar c. 52. 

VINTEEQUATRO v. vinre. 
VINTÉM , £ m. moeda de prara, que vai 

vinte reis. § Nas conquiftas ha vinteins de cobre. 
VINTENA , £ £ tributo de 1 tirado de ca­

da vinte. § O ato de tirar hum de cada vinte 
Vw pef-
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pefcadores , ou marinheiros , para o ferviço das ] VIR , v. n. paffar de outro lugar para aquèl-
armadas Reaes. Severim Netic. Dific. 2. § 14. le onde eftá quem diz que veio. § ^ oltar. § 
§ Junta dos vintaneiros. § Vintena , são 20 vi 
zinhos ou cafaes , daqui Juiz da vintena, ou 
povo de 20 cafaes. % v. vinteno. 

VINTENEIRO , fi m. o décimo marinheiro 

Chegar y. g. „ vierão cartas de França. § Pro­
ceder , derivar-fe v. g. „ dalli vem os Caftros, 
daqui vem as defiordens, água que vem daqueila 
fonte. § Vinhão fallando , i. e. fallaváo andando. 

de cada dez dos que eftavão aliftados, e affira; § Vir a palavras, e razões defeoncertadas , che-
dos pefcadores , o qual décimo era tirado parajgar a ter razões. § Vir ás máos , aos cabellos, 
as armadas Reaes. Severim Not. Dific. 2. § 14. j ter brigas. § Vir á prova , fazer, ou foffrer 
^ Official do Juiz da vinrena. exame , e experiência. § a memória , ao pen* 

VIOLA , fi fi inftrumento mufico vulgar , \fiamento, occorrer. § Vir em alguma coifia, con-
cora cordas de tripa de carneiro , e traftes no | cordar, convir. Amaral 50. § Vir a fiaber-fie ,• 
braço. § Violo d^arco, rebeca. § fi „ Trazia o > i. e. aconrecer , fucceder, chegar. § Vir bem , 
Arcebifipo a viola do efpirito tão temperada „ V. fazer conta ,^ fer útil , convir. Albuq. 4. c. 7. 
do Arceb. por Soufia. § Peixe com feição de 
viola. § Flor, alias violeta. 

VIOLAÇÃO , fifio ato de violar, o fer 
violado. 

VIOLADO, part. paff. de violar „ feras vio­
lada como as mulheres publicas. Fios Santor. V. de 
Santa Inez. § Feito de violas flores. 

VIOLADOR , fi m. o que violou. 
VIOLAL, fi m. campo onde ha violas flores. 
VIOLAR v. violai. Palm. 4. p- fe ?»• 
VIOLAR , v. at. quebrantar.v. g.—— „ a 

lei, preceito. § Forçar a mulher. § Profanar v. 
g...—,, o lugar fagrado , com certas acçóes de­
terminadas em direito canonico. 

VIOLÁVEL , adj. que pôde fer violado. 
VIOLEIRO , £ m. o que faz , e vende 

violas. § O que as tange. 
VIOLÊNCIA , L £ força , impeto v. g.—— 

torrente ; do vento. § Intenfidade v. g. „ do 
calor , frio. § Força feita a alguém contra direito. 

VIOLENTADO , part. paff. de violentar. 
VIOLENTADOR . fi m. o que violentou. 
VIOLENTAMENTE , adv. com violência. 
VIOLENTAR , v. at. fazer força fifica, 

conftranger , forçar a vonrade. 
VIOLENTO , adj. vehemente , impetuofo , 

forço fo , que obriga , e força. § Arrebatado 
v. g. ,, homem violento em paixões. § Náo natu­
ral por doença v. g. „ morte § Pòr mãos— 
em alguém , maltratalo contra direito. 

VIOLETA , fi fi flor agrefte , e hortada , 
roixa. 

VIOLETE, adj. da còr da violeta. § Páo , 
madeira de fraturaria , ou marchetaria do Brafil. 
Vieira Hift. do Futuro num. 261. 

VIOLINHA , fi fi viola pequena. 
(VIPEREO , adj. poet. 
(VIPERINO , adj. de vibora. Eneida 7. 82. 

2. Cerco de Diu fe 296. „ Tififone as vij>erinas 
azas fiacudindo. Vafconcellos Arte „ vipermo. 

Eufr. 1. 5. § Vir fiobre a praça com força de 
armas , ir acometela. § Vir a varanda , ou ja-
mlla fobre o rio , ou praça, olhar para ella, ca­
hir, ou dar no rio , ou praça. Eufr. 1. 1. VÍV 
bem , ou mal o vefiiido a alguém , fer bem feito 
para elle , ajuftar-íe-lhe ao talho , e feição do 
corpo. Palmer. 1. p. c. 35. , , vinhão-lhes as ar­
mas muito bem. 

VIRA , fi fi feta. Ulifipo Cemed. ,, lançar, 
ou meter vira em borrete, daqui vem virote, vi-
rotáo. § Tira de coiro , que forra a borda do 
rofto do fapato. § Meia vira, no fi metade do 
que fora fufficiente , e não bafta por fer fó a 
metade. Prefies fi. 104. v. 

VIRAÇÃO j £ £ vento brando , e frefco, 
que corre depois da calma. 

VIRACCENTO , fi m. final orthogratlco, » 
v. g. em o Deus d'amor , denota a falta da 
vogai. 

VIRADO , part. paff. de virar. 
VIRADOR , fi m. cabo em que fe ata o 

que fe quer mover com o cabreftante , e fé vai 
envolvendo no feu cilindro. § Maquina de hum 
cilindro perpendicular com braços ,, oü barras , 
que o fazem volver , e enrolar o virador, oü 
corda que levanta , oü puxa algum. pezo. § Vi­
radores de livreiro, sáo ferros de doirar , com 
que fazem rifcas de oiro delgadas , e direitas. 

VIRAGO , fi fi a mulher robufta com efta-
m tura , e forças de homem. 

VIRAR , v. at. pòr a coifa noutra poftura 
v. g. „ virar fe na cama de coftas, fiobre o la­
do ; voltar o de dentro para fora. § Mudar a 
direcçáo que levava v. g. „ virar para qui os 
lenhos manda „ Eneida 7. 8. § Mudar v. g. de 
parecer ; virar a cafaca fr. fam. mudar de par­
tido , fer contra os feus. § Virar-fe a alguém 
o miolo , perder o juizo. § Converter y. g. „ 
virar-fie para Deus , virar as armas contra os 
inimigos dafié „ Cafiilho Elog fi. 2,8$. § Rodeiat 

v. 
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V. g- » cirando , e revirando grandes rios „|pennada. § Virotes da efipada, o ferro atravefi» 
Naufr. de Sepulv. fado fobre os copos , e que fobeja por fora 

"VTRAVOLTAS , £ £ pi. idas , e vindas , |delles. § Virotes, na Naur. as peças das obras 
rodeios. § £ Variedades, alternativas , viciíli 
«des v. g. „ da fortuna. 

VIRGA £ £ vara, açoite. § A' vírga fér­
rea , i. e. com todo o rigor. 

VIRGEM , fi m. oü fem. a peffoa qüe não 
peccou contra a caftidade , que náo teve cópüla 
carnal. § fi Coifa que náo ferviu naquillo para 
que he feita , ou nafcida, que náo teve ainda 

mortas , que formáo o remate do navio fobre 
os pés mancos , d'alto a baixo. § Olhar pelo vi" 
rote , no £ eftar acautclado , alerta. Eufir. 2. 7. 

VIRTAES , £ m. pi. Afiat. avençal. Bcufiou. 
V l R T E , fi m. Afiat. lifta que nas aldeas de 

Goa fe faz dos Avençaes, ou focios das várzeas. 
VIRTUAL , adj. o qüe em virtude , força, 

adtividade equival a outro , e pôde fazer 09 
rei tio algum v. g. „ ouro virgem, terra virgem ,\ mefmos effeitos, 
tal virgem , <&c. § Huma , huma donzella. j VIRTUALMENTE, adv. de modo virtual. 
§ A Santa Virgem , 1 mái de Deus. § Virgens j VIRTUDE , £ £ o exercício dos deveres 
do lagar , sáo 2 peças ernpinadas fora do la­
gar , que tolhem qüe a vara , ou feixo decline 

moraes , civis , fociaes , ou religiofos. § Poder 
fifico , ou moral de fazer algum effeito v. g. „ 

para algum lado. § Signo de , hum dos doze as virtudes da quina, do oiro , da adhertncia , 
do Zodíaco, em que o Sol entra por Agofto. -

V1RGINÁL , adj. concemenre a virgem v. 
g. „ pureza , inteireza Arraes 10. 15. § 
£eite , compofiçáo medicinal para fazer bom 
caráo. 

VIRGINDADE, fi £ o eftado da peffoa vir­
gem. § O virgo. 

VIRGINEO , adj. virginal. Lufiada 9. limões, 
que efião virginaes tetas imitando. , 

VIRGO £ mi o embaraço que fe encontra 
de ordinário nas. donzellas , que náo tiveráo 
trato carnal. § Ter o virgo , náo ter tido copu-
la carnal. 

VÍRGULA, v f i £ final ortográfico, que di­
vide os membros, e incidentes do período, ou 
Iraze. 

VIRGULAR , v. at. dividir com vírgulas as 
frazes , e periodos. 

VIRGULTA , £ £ varinha das arvores. Ver­
gel. . 

VIRIDANTE , adj. que começa a verdejar. 
Tavares Ramalheie poet. 

VIRIL , adj. mafculo , de varão , varonil, de 
homem feito v. g. „ eftatura , corpo, animo-—, 
rojto , voz. § Defiensão , esforçada. Elegiada 
f. 89. 

VIRILHA , £ £ a parte fuperior da coxa, 
onde fe une á ourra , ficando em meio os mem­
bros da geração. § Quebradura das virilhas, hér­
nia inteftinal. 

VIRILIDADE , £ £ idade varonil. § Esfor­
ço varonil. 

VIRIPOTENTE , adj. moça , que pode 
cafar , e foítrer a cópula com homem „ qual 
fera a mulher viripotente. 

VIROTÃO , £ m. virote grande. Barros. 
V I R O T E , £ m. vira grande , feta curta em-

em virtude da fita ordem o fiz , i. e. por força , 
em razão da obrigação que ella impõe. § As 
virtudes celejtes , sáo anjos do quinto Coro. 

VIRTUOSAMENTE , adv. de modo vir-
tuofo. 

VIRTUOSO, adj. conforme à virtude. § Da­
do á virtude. § Remédio , poderofo. 

VIRULÊNCIA, £ £ a qualidade de fer vi-
rulento. 

VIRULENTO , adj. Med. que tem vírus. 
VÍRUS , £ m. Med. matéria que inficiona 

o corpo , como peçonha v. g. „ o virus vene-
reo , <b-c. 

VISAGEM , fi £ o rofto , cara; antiq. § A 
vifiagem da criada , a parte da armadura que 
cobria o rofto , e tinha aberta para fe refpirar. 
Leão Cron. J. 1. c. 49. „ entrou-lhe o virotão 
pela vifiage da celada. § Cara feia. Eufir. 2. 2. 
5 Vifiagens caras , careras , geitos com o rofto, 
efgares , carantonhas. M. Lufit. Elegiada f. 250. 
„ não faltando vifages orgulbofias. 

VTSAGRA , £ f. v. mifagra , ou bifagra. 
Camões Comed. Palm. 1. p. c. 2,0. vifiagra. 

VISANTE v. befante. Barros. 
VISÃO , £ £ o ato de ver ; a visão dire-

ãa , que fe faz pelos raios da luz fahidos do 
objedto. %-^-Refira£la , a que fe faz pelos raios 
refrangidos , ou retratos , que fahem do corpo 
mettido em água , ar , ou debaixo de vidros 
concavos , ou convexos. § A visão refilexa , he 
a que fe faz vendo os objedtos reprefentados era 
efpelhos. § Apparição y. g.——,, de hum Anjo, 
&c. §—Beatifica , a vifta de Deus no Ceo. 
§ Imaginação de que fe vè alguma coifa. § Vi­
sões , efpedtros , coifas horríveis que apparecem. 
Uliff. 4. 50. vião graves visões na entrada da 
infiernq. 

J VW H VI-
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VISAVO v. bifavó. /culpado na devaffa que faz ovifitador, $ A pef-
VISCERA , fi fi Anat. entranha do animal. | foa que vai vifitar civilmente. § Ida , exame^ 
VISCEROSO, adj. concernente ás entranhas, j que o medico faz a cafa do doente , e nelle 
VISCO fi m. grude vegetal com qua0os! fobre o eftado da faude , ou doença. § Vtfita 

fr. prov. i. e. breve. 
VISCO £ m. grude vegetal com qua0os 

caçadores untáo as varas para prenderem as aves; de medico , fr. prov. i. 
que nellas pousáo fobre o vifco. VISITAÇÃO , fi fi o ato de vifitar, vifita. 

VISCONDE , fi m. titulo de Nobreza, in-| Ferreira Ciofio u fie. 2.. de fiuas amigos. 
ferior na graduação ao Conde; tem coronel fo- VISITADO , part. paff. de vifitar. 
bre o efcudo 

VISCONDADO , fi m. a dignidade de Vif-
conde , o território do Vifconde. 

VISCONDESSA , fi fi mulher de Vifconde. 
§ Senhora do Vifcondado. 

VISCOSIDADE , fi fi a qualidade de fer 
vifcofo. 

VISCOSO , adj. pegajofo como o vifco. § 
Untado de vifco. 

VISE1RA , fi £ a vifagem da armadura , pe­
ça que cobre o rofto pegada ao elmo. § Calar 
a vifieira , deixala cahir fobre o rofto. Eneida 
10. 65. 

VISGO v. vifco. 
VISINHANÇA , f. fi a qualidade de fer vi­

finho de algum lugar. § Proximidade a algum 
lugar , fitio. § A vifmhança , i. e. os vifinhos, 
na vifmhança , i. e. junto , ao redor deffe lu­
gar. § Carta de , aquella pela qual alguém 
he recebido por vifinho da villa, cidade , ou 
lugar. Prov. do Ded. Cronol. foi: p. 16. col. 1. 

VISINHAR , v. n. fer viíinho, eftar próxi­
mo , perto , na vifmhança , nos confins. P. Pe­
reiro 2. 21. y. rio que viftnha com a arraial; 
os montes vifirihão com as nuvens. § fi Eftar pró­
ximo em dignidade. Arraes 10. 26. „ nenhuma 
creatura vifinho tanto com Deus como a Santa 
Virgem. § Achegar-fe, aproximar-fe , confor­
ma r-fe v. g. „ viftnhar com o gofto do Príncipe 
„ Lobo. 

VISINHO , adj. o que mora no mefmo lu­
gar , cidade , concelho , villa , c goza dos di­
reitos , e privilégios do feu foral , e pofturas , 
e he natural delle. § O que mora em algum 
lugar, ou bairro he vifinho dos que moráo nel­
le. § Próximo , chegado , perto : e f i , , coifia 
viftnha a receio „ (Pinheiro 2. f. 16.) i. e. quafi 
receio. 

VISIONÁRIO , adj. ufual, que crè em vi­
sões fanrafticas. 

VISITA , fi £ o ato de vifitar por cumpri-
men ro. § O ato de vifitar para examinar que 
fazem v. g. os da policia , os fificos nas boti-
cas , os prelados , ou feus viíitadores aos pá­
rocos , para verem fe cumprem as fuás obriga­
ções , daqui fahir pronunciado na vifita, i. e. 

VISITAR , v. at. ir ver alguém por faber 
da fua faude , e converfar. § Vifitar o medico 
ao enfermo , ir enformar-fe do eftado da doen­
ça. § Vifitar os feridas para as curar ,, Palm. 
p. 2. c. 159. § Vifitar o prelado aos fubditos, 
inquirir do feu procedimenro. § Os fificos vifilta-
vão os boticários para verem fe tinháo os remé­
dios neceffarios , e bons. § Mandar vifitar a 
outrem do naficimento de hum filho , i e. mandalo 
comprimentar por effa oceafiáo. P. Pereira 2. 156. 
„ mandarão-no vifitar deffa viãoria. § Vifitou-o 
Deus com effe trabalho , i. e. deu-lho , lembrou-
fe delle , fez-lhe prefente. 

VISÍVEL, adj. que pôde ver-fe. § £ Claro, 
mani feito. 

VISIVELMENTE , adv. de modo vifivel, 
§ Manifeílamente. 

VISIVO , adj. concernente á vifta , ou visão 
ocular. § Pyramide— v. pyramede. 

VISLUMBRES , £ m. pi. idéas obfcuras. 
§ Apparencias indiftindtas , moftras v. g. „ ain­
da com vislumbres de vivo. § Moftras mal diftin-
dtas , não muito vivas v. g. „ as alegrias dos 
vivos nefte mundo , são vislumbres dos prazeres 
da bemaventurança. Confipiração fi. 2,2,1. col. 1. 

VISO , £ m. vifta , as cartas poderão appa­
recer a voffo vifio. D. Franc. Manuel. § O vifio 
de hum cuteiro , o mais aíto delle. Fernão Men­
des c. 146. § Vulto , femblante. Naufir. de Se­
pulv. fi. 54. y. § Vifos , ares , apparencias v. g. „ 
vidos com vifos de virtude. 

VISO-REI v. Vice Rei. 
VISQUEIRA , £ £ herva Brafilica defte 

nome. .<* 
VISTA , fi £ a acçáo de ver. § Senfação, 

que recebe quem vè. § Ver todo o cbjefto a hu­
ma vifta , 1. e. logo em olhando , fem o ver 
por parres. Amaral $. Severim Not. Dific. Z.fi. 25:1. 
ant. ed. „ ver a huma fio vifia. § Faculdade de 
ver , e examinar y. g. „ dar vifta dos autos 
ás partes litigantes, para faberem o que fe paf­
fa no proceffo. § Eftar á vifta , i. e. patente; 
item onde a vifta alcança , publicamente, ma­
nifeílamente. § A'' primeira vifita, i. e. a huma 
vifta, logo em olhando , na primeira apparen-
cia , ou moftra. § Perder de vifita 0 que fica fiara 

da 
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do alcance delia , ou encoberta , 6 £ defcuidar-
fe , divertir-fe , fazer digrefsáo* $ O afpedto 
que as coifas offerecem v. g. ,, tem , ou faz 
bella Vifita , i. e. vc-fe com gofto. § Vifita da 
carta , o fobreefcrito. Hift. Dom. t. 2,. no fim. 
$ As vifias , os olhos ; fialta-lhe huma vifita, 
i. e. hum olho. § As vifias do elmo , o lugar 
por onde o armado com elle via. B. Clarim c. 29. 
ejlocoda á vifia , dirigida á vifta do elmo. Palm. 
p. 2,. fi. 105. V. % Atirar á vifita , dirigir o tiro, 
ou bote ao rofto , ou á vifta do elmo , £ „ 
bafta Senhor , que me atiraes á vifta „ T d?A-
gora p. 1. fi- 1 a.9» ult. ed. § O lugar das vifias, 
aquelle em que alguns ajuítáráo encontrar-fe , 
p aviftar-fe. Leão Cron. J. 1. e. 60, e vijtas, 
junta aprazada de peffoas para conferirem em 
alguma coifa. § A* vijta dijlo , ou vifto ifto, 
examinado , e fabido ifto. § Dar vijta á praça, 
cidade , apparecer nella , diante delia , dar mof­
tra de fi. § Dar huma d'olhos, ver de paffa­
gem. § Numa vijta d"olhos , adv. em hum mo­
mento , inftante. § O obiedto que fe vè. V. do 
Arceb. L. 1. c. 1. § As vifias são as pinturas 
da fcena. § As vifias do lanterna , os buracos 
com vidraça por onde fahe a luz. § As vifias 
de alguém , os feus intentos , projedtos, defe-
nhos , as fuás miras , o feu fito. 

VISTO , part. paff. de ver. § Verfado v. g. „ 
eftá bem vifto nefta ficiencia. $ Bem , ou mal vifio, 
bem , ou mal acceito , recebido , qüifto , ava­
liado. § Sabido , averiguado , conhecido V. g. „ 
vifio fier afjim. v 

VISTORIA , £ £ infpecçáo para examinar 
feita por juizes , e peffoas pertencentes v, g 
.—„ das fazendas , e viver es das terras , e 
fieus ma'cos, dos efhados , e caminhos. § Das 
partes da geração no homem , para fe ver fe he 
potente ; na mulher , para fe ver fe eftá vir^ 
gem , Scc 

VISTOSAMENTE , adv. de modo viftofo. 
VISTOSO , adj. que convida a vifta pela fua 

formofura , pompa, graça , luzimento. 
VISUAL , adj. que pertence á vifta como 

inftrumento , ou meio para ver y. g. „ raios 
mfiuaes , por meio dos quaes vemos os objedtos. 

VISUALMENTE , adv. por meio dos olhos. 
V I T A L , adj. concernente á vida v. g. „ ac-

tóej vitaes. § Calor , o que a conferva. § Vi-
fação , que aiuda a vida , a viver. Vaficonceí­
los Noticias. § Que dá vida v. g. „ arvore vi­
tal. Arraes 10. 82. a arvore da vida. 

VITALICIAR , v. at. fazer vitalício , o' que 
«a temporário. 

VITALÍCIO , q»e dura por toda a vida 

VIT 531 
(v. g. „ emprego , oficio——, cenfio—) e 
náo he temporário , ou ad rempus. 

V1TANDO ,̂  adj. excomungado—, aquelle 
com quem íe náo deve converfar, oppóe-le ao 
tolerado. 

VÍTECOMADO , adj. poet. que tem as co­
mas de parra. 

VlTELLA , fi £ bezerra , novilha de anno, 
V l T E L L I N O , adj. amarello còr de gemma 

d'ovo , t. Med, 
VITO , £ m. o füftento „ pão , via , vito, 

e parte dn paraifio „ Ulifipo fi. 107. v. 
VITOTA , £ £ v. bitola. 
VITORINA , adj. pedra , y. ventorina. 
VITREO , adj. traníparenre como vidro ,, a 

água vitreo de Fucino „ Eneida 7. 176. Mau­
finho J. 22. Camões ,, o vitreo fiundo do rio , eu 
•; tanque. § Humor vitreo, hum dos de que confta 
o olho. 

VITRIPICAÇXO , fi £ o adto de vitnficar % 
OU vitrificar-fe. 

VlTRIFICAR v. at. fazer em vidro , i. e. 
chriftalJino ,' tranfparente , t. Químico. 

V I T R I O T A , fi fi peça de ferro , de que 
fe ufa na fabrica dos botões de caíqiiinha , pa­
ra tirar a imprefsáo do cunho. 

VITRIÒLO , fi m. fai de fabor aüftero, 
àdftnngente formado pela combinação de hum 
meral com o ácido vitriolico, de qüe ha varias 
efpecies. 

V I T R I O L I C O , adj. da natureza do vitriòlo, 
Ou que participa delle v. g. „ ácido 

VlTUALHAR , v. at. prover de vitualhas. 
Exame de Bombeiros j . 80. 

V I T U A L H A S , f. f. pi. víveres, provisão de 
mantimentos. P. P. L- 1. c. 8. Hift. Domin. p, 1. 
L. 4. c. 24. Maris D. 5. c. 4. 

VlTULO , fi m. o bezerro, p. ufâdo. 
VITUPERAÇÃO , £ £ o ato de vituperar, 

ou fer vituperâdo. 
VITUPERADO , part. paff. de vituperar. 

Auto do Dia de Juizo, 
VITUPERADÒR , fi m. o que vitupera. 
V I T U P E R A R , v. ar. tratar com vituperio. 

§ Defeftimar, defprezar. Lobo Ccutinho fi. 4. „ 
engrandecendo o morrer com liberdade , e vitupe* 
rondo a vida fiem ella „ i. e. reprefentando co­
mo vituperofa. 

VITRPERAVEL , adj. digno de vituperio. 
VITUPERIO , £ m. acçáo de vituperar. § 

Deshonra , defprezo , ignomínia. 
VITUPEROSAMENTE, adv. com vituperio.. 
VITUPEROSO , adj. ignominiofo , oppro-

briofo. Port. Reft. Tom. t. p. 2. 
VI-
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VIVA , £ m. dar os vivas, defejar vida ; 
C f. applaudir. 

VIVAC1DADE , fi í . viveza, efperteza, 
adtividade v. g. „ das cores , dos otbos , do 
engenho. V. do Arceb. . 

VIVAC1SSIMO , fuperl. de vivaz. Pinheiro 
2. 155. ,, em poder de letras vivociffimas. 

VIVAMENTE , adv. com vivacidade , alacri­
dade , acrimonia , prontidão , efperteza. § Com 
energia , força , efncacia. 

V1VANDEIRO , fi m. o que leva viveres a 
vender ás feiras , e atraz dos exércitos. Freire. 

VIVAZ, adj. vivedor , que vive longo tem­
po. § Plantas vivazes, as que náo perecem ca­
da anno. 

VIVEDOR , adj. vivaz. v 

VIVEIRO , fi m. tanque onde fe criáo pei­
xes , cafa onde fe criáo aves , coelhos , ou le­
bres , Scc. Soufia , e Lobo : viveiro de plantas , 
a terra onde eftáo as plantas tenras nafcidas pa­
ra fe difporem v. Seminário. >\ fi Terra que he 
hum viveiro de todo mal, i. e. onde elles habí-
táo , fe confervão , e propagão. Barros D. 3. 

VIVENDA , fifio ato de viver domicilia 
do em algum lugar v. g. „ tem alli cafas de 
vivendo, fez alli fiua vivendo „ Barros. § Ir de—— 
para alguma parte, i . e . para fazer affento , e 
pòr cafa alli. Sá Mir. „ a ambição paffou de 
vivendo ao mar, homens naturaes da terra. 

VIVENTE, part. prefi de viver, fubft. tudo 
o que vive. 

VIVER , v. n. ter vida, eftar vivo. § Ali 
mentar-fe , fuftentar-fe v. g. „ viW do trabalho 
de fiuas mãos ,. de fieu oficio. Barros elogio 1. 
/ . 568. ,, Cincinnato com 4 geiras de terra vivia. 
§ Tratar-fe v. g. „ vive parcamente, fafiiofiamen-
te , á lei da nobreza , <ò-c. <$ Paffar a vida , por­
tar fe y. g. ,3 vive á lei da natureza , a fieu 
fabor , ao gofto de outrem. § Confervar-fe , du­
rar v. g. „ vive na minha lembrança. § Viveu 
efta rozeira 5 annos. § Viva mil annos , fraze 
com que agradecemos defejando vida larga ao 
bemfeitor. § -Viver com alguém , em fua com­
panhia , familiá. § Viver aos dias, ou viver dia 
por dia „ fe diz de quem náo fe envolve em 
negócios , que tem a execução pendente da in­
certa futuridade. Ferreira Carta 9. L. 2. „ vi­
vem dia por dia , hora por. hora. 

VIVERES , í. m. pi. vitualhas. Prov. da Ded. 
Chronol. fi. 167. 

VIVEZA , fi f- vivacidade, efperteza , prom­
ptidão , acrimonia adtividade , penerraçáo , e-
nergia , ̂  força v. g. „ a viveza dos olhos , do 
engenho, das refipoftas y das razoes, das imagens, 

VIV 
das cores. V. do Arceb. Lobo. M. Conq. ;ô. 69* 
§ „ A defiunião continuava com maior viveza „ 
M. Lufit. 6. 1. „ defiender-fie com viveza. 

VIVIDOURO, adj. vivaz, que dura largos 
annos , que não morre facilmente v. g. „ ho­
mem t planta—,, os amfibios são muito vi-
vidouros. 

VIVIFICAÇÃO , £ £ o ato de vivificar, ou 
fer vivi ficado. 

VIVIFICADO , part. paff. de vivificar. 
VIVIFICADOR , fi m. ou adj. o que vivi-

fica v. g. „ virtude— 
VIV1FICANTE , part. paff. de vivificar. Ef­

pirito Paftor ai do Bifpo do Porto. 
VIVIFICAR , v. at. dar vida, fazer vivo. 

§ Reftituir as forças , e vigor , commühicar 
alenros vitaes. § Fomentar a vida. § Lucena „ 
vivificcu o corpo com efipirito immortal. § A efipe-
rança vivifica os amantes „ Camões Sonet. § O 
efpirito de Deus vivifica as almas dos jufiios. 

VIVIFICATIVO , adj. que vivifica, e fo­
menta a vida v. g. „ o calor animal 

VIVIFICO , adj. vivificante. Vaficonc. Notie. 
VIVO , adj. que tem vida animal, ou vege­

tal. § Carne viva oppóe-fe a morta, em carne 
viva , i. e. defcoberta da pelle , chaga viva —— 
o mefmo ; e no fig. muito fenfivei ao toque, 
dotide Camões diffe figuradamente que tinha a 
alma feita em chaga viva. § Tocar, cortar no 
vivo , i. e. onde doe , e fig. tocar em efpecies 
que moleftáo muito. Arraes o. 19. nieíteftes a 
mão no vivo da minha alma. § Água viva , na-
divel. § Águas vivas , marés grandes da Lua 
cheia. § Que tem certa viveza , promptidão , 
energia , vivacidade , adtividade y. g. ,, olhos 
vivos, palavras, e repojias vivas. Barros elogio 1. 
engenho—— § Chamma , eu braza viva, muito 
aceza. § fi Viva chamma de amor. Lucena. $ Ra­
zões vivas , enérgicas , forres. § Còr—., oppóe-
fe a morta , á defmaiada , á còr que fe dá fobre 
a mortacèr. § De voz viva , ou de vivavoz, de 
palavra , náo per eferito. § Sangue—, náo 
qualhado. § Guerra , feita com energia. § O 
original defta carta eftá vivo 9 a fama ainda eftá 
viva , i. e. ainda dura*, e fe conferva. Soufia 
V. do Arceb. L. 5. c. 24. Freire. § Vivo exem­
plo , i. e. frefco , náo efquecido, it. enérgico, 
efticaz. § O Prineipe be lei viva, i. e. pôde fazer 
a lei, e interpretalla. § Serra viva , rocha fem 
herva , terra , nem planta. § Retratar ao vivo , 
i. e. bem , ao natural. § Mais ao vivo , i. *• 
mais próximo á realidade , e á certeza y. g. „ 
ajfirmar-fie mais ao vivo. Maufinho fi. tji.v. § O* 
vivos do veftido , sáo os matizes de cores di-

ver-
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verfa3 rias orlas , e outros adornos differentes 
da peça. 

(VIUVA , fi fi mulher cujo marido he mor­
to. V. viuva. 

(VIUVO , £ m. ou adj. homem cuja mu­
lher he morta. § £ ,, As Igrejas viuvas de feus 

viuva 
Leão 

Prelados „ Balidos das ovelhas „ o mãi 
do filho que lhe morreu , ou lhe tirarão 

VAC 5sí 
diz em alta vot. § Brado , clamor de novidadô 
v. g. corre effe voato* 
.^VOCABULÁRIO , £ ra. Diccioriário. 

'VOCÁBULO , £ m. palavra de qualquer 
lingua , dicção. § Trazer vocábulos de conferva , 
i. e. palavras eftudadas. Eufr. 5. 1. 

VOCAÇÃO , fifio chamamento , convoca­
ção v. g. de gente pata alguma acção. § Cha* 

Cron. Af. 5- os viúvos leitos de Dido „ Eneida 19. > mamento de Deus , infpiração para fer v. g. 
" VIUVAR , v. n. perder a mulher ao mari- religiofo ,_ á fé para a abraçar , &c. Lucena 
do , ou efte a mulher por morte, :\ 

VIUVEZ , fi fio eftado de viuva , oü viuvo. 
VIUVIDADE , £ £ v. viuvez, Cafitanheda 8« 

/ . 24. col. 1. 
VIZAGRA , £ £ dobradiça de ferro para 

i s , &c. Palmeir. 1. p. c. :5o. „ a armadura portas , occ. rotrneir. 1. y. t. JV. ,, 1* 
cheia de vifiogras de oiro , e azul ,. e p. 2. „ 
os cortes, ou talhos do veftido tomados com vizâ* 
gras de oiro. Camões Filodemo Ato 5. fie. 4. 

VIZINHANÇA, e deriv. v. vifmhança., 
VIZIR, fi m. o primeiro Miniftro da Porta 

Ottomana. 
V O A . 

me voa, § £ A voadora adj. qi 
í. e. fe derrama muito rapida-

VOADOR , 
Fama. Camões, 
mente. 

VOADOR, fi m. peixe com azas cartiligâs. 
VOANTE, part. pref. de voar. Fetreira L. 2. 

Carta 11. . 
VOAR , v. n. mover-fe a âve ádejando, ba 

tendo as azas , voar a poufos redondo , ou vot 
teando: dependurado , fem bater as azas. 
§ fi Mover-fe com grande rapidez v. g. „ voa 
a carroça , a fie-ta ao arco. M. Conq. 11» 49 
§ Derramar-fe com muita preffa y. g. „ voa a 

ter vocação religiofa, ou para a religião. 
VOCAL , adj, que tem voz. § Com a voz. 

| De viva voz v. g. „ ordem 
VOCALMENTE v.g. „ fiallat a alguém , 

de viva voz , c náo por eferito , ou por ou* 
trem. 

VOCATIVO , £ m. na lingua latina, he o 
cafo de que Te ufa para darmos a entender á 
peffoa que falíamos com ella v. g. tu me ref­
ponde , ou vem ver-me. 

VOCIFERAR , v. n, bradar, levantar a voz. 
M. Conq. 1. 9* Eneida 9. 143. Brito Guerra 
Brafe 

VODA , £ £ V. boda. Cron. Af. 5. fe 298* 
Orden. 

VODO v. bodo. § Os vodos de S. Tiago, 
ou votos de S. Tiago , promeffa que fe diz fei­
ta em toda a Hefpanha a Santyago pela vidtoria 
alcançada contra os Mouros , he de certa por­
ção de trigo. v. Pereira de Manu Regia f. 164» 
edição de 1742. 

VOENGO v. avoengo, 
VOGA , £ £ o remo do navio. § As vogai 

£ os remeiros últimos. B. P. § Forçar a voga , 
remar com força , apertar a voga. Eneida io. 
71. § De voga arrancada , com toda a expedi-

fama. § Voar nas azas da fama ter grande! cão do rei ir. Lucena. § A' Voga fiurda , reman 
reputação, e bem efpalhada. § Voa a memoria\do fem ruido. Caftan. L. 2,. fe 206. § Nao daí 
de alemã coifa , na penna dos eferitores. § fWjvoga.* não faber manejar os negocios; Eufr. 5» 

ou navio por força da pol-U. 180. § v. Boga. § Eftar alguma coifa em vo-
0 muro , ou mina , 
vora , ir ao ar era fragmentos 

P. Pereira 2. \gâ, i.e. ufar-fe, praticar-fe, fer moda. § Dat 
T117.V? ,7\>oar õcavaÜeiwda fella pelos ores ,\a voga , no f. fer o principio de acçáo, ou 
na jufta „ Palm. p. 2. c 111. § Voar, at. dei- movimento: fi „ como em muitas coifas o amor 
tar a voar v. g. „ voar aves, falcões , para ca-\be que dà a Voga „ Paiva S. 1. fe. 75. v. g 
pr. Arte da caça.. § Fazer voar com minas 
de pólvora. Godinho Relação fi 7. „ muitos Reis 
hos obrigarão a defimantelar, ou voar as forta­
lezas. 

VOARIA , fi f. ave, relê y. g. „ o falcão 
altaneiro caça toda a voaria. § A voada que o 
falcão faz para empolgar na relê. Arte da caça. 
§ O caçar aves com as-de rapina enfinadas a 
iffo. Arte da caça fe 25. v. 

VOATO , £ ni. ou boato, noticia que fe 

VOGAL , ad). ou f. £ fom fimples , elemen^ 
tar , que fe ouve fem o auxilio de fons con­
foantes , oü modificações* 

VOGAL, fi m. o qüe tem voto nas Com-
munidades , juntas , Scc. 

VOGAR , v. m navegar a reinos. § £ Cor­
rer , valer , ter vigor, eftar em üfo , e vigor, 
ter influencia. Eufir. Arraes 10. 11. „ vendo oj 
Eitypetos , que Jofié vogava ante fieu Rei „ não 
vogão. os prudentes , virtuofios, e honrados ,, T.. 

à?a* 
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d^atora p 2 / . 101. v. i. e. náo influem , náo!funda para atirar, dar volta áchave, dar volta 
os empregão, ou eftimáo. § £ „ As letras Per- ao arrocho , que fe aperta, ou defeaperta. § As •) pregão, 
fianas vagão diverfamente das Portuguezas „ P, 
Pereira 1. 12. v. fi e. tem diverfo effeito. 

VOLANTE , £ m. tela muito rara de li­
nho , ou lã. Vieira 4- ri. ^54- S P e 9 a d e co r" 
tiça empennada , com que íe joga ao ar , e 
que fe torna a atirar com a vaqueta quando 
vemv cahindo. § Jogar o volante. § Volante do 
relógio , 'peça que reíifte ao impulfo da molla, 
e faz que fe vá reftituindo regularmente. Me-
chan. de Marte. 

VOLANTE , adj. não fixo, que anda para 
muitas partes , não de affento v. g. „ Corte vo­
lante. M. Lufit. § Soldado , armado á ligei­
ra , veleiro. § O que ferve voluntário , fem pra­
ça affentada. Succeffos Militares. S Campo—r, 
tropa á figueira fem artelharia para expedições 
de preffa. § Guerra volante, a que fazem os ín­
dios acomettendo , e fugindo fem offerecer ba 

voltas do laberinto, í. e. caminhos com rodeios 
torcidos ; e aílim as volras que faz a cobra an­
dando. § Curvatura v. g. „ a volta da abobà-
da, do arco , pedras da volta da abobada. % 
Acçáo de tornar ao lugar donde fahimos v.g. „ 
de ida , e volta ; ir na volta de terra, voltar 
a ella depois de fe amarar ; fazer fie na volta 
de terra. Albuq. 4. c. 1. § Volta em redondo no 
baile , giro. § Dor o juizo volta , enlouquecer. 
§ Fazer-fe o entendimento em mil voltas , eftar 
muito defafocegado , i. e. olhar as coifas por 
todos os lados com inquietação. Arraes 1. 3. 
§ Fozerfe neutra volta , fig. mudar de propo­
fito. Arraes 1. 7. § Dar voltas por confieguir al­
guma coifia, trabalhar muito. Arraes 1.6. 5 De 
volta com , i. e. de miftura y. g. „ coifas de 
muita valia , que na volta do mais forão alijadas 
ao mar „ F. Mendes c. 61. „ de volta com a 

talha formãirPleira Cart. t. 2. fi. 24. § Tropa gente que entrava „ M. lufit. „ as perfeguições 
volante, nos conclaves , os Cardeaes, que não 
tomáo partido algum. Vieira Cartas 2. fi. 214. 

(VOLATARIA, fi fi 

vem de volta com as enfermidades „ cuidando do 
temperai á volta do Divino „ Freire , i. e. e 
juntamente do Divino. § As voltas , e revoltas 

(VOLATERIA , £ £ arte de caçar aves. í do rio tortuofib. Soufia. § Alternativas , revezes 
g. ,, as voltas do mundo , e da fortuna. Viei­

ra. § Mudí^ça v. g.—— „ nos cojiumes. § Tira 
de panno,,. que cobre o cabeção dos clérigos ; 
duas tiras ̂ pendentes fobre os peitos dos que 
vão de capa , e volta. § Volta dfolhos , geitò 
de namorar. Eufr, 5. 1. „ tem buma volta de 
olhos , que tremem as carnes. § Volta do panno 
que envolve por inteiro , he huma volta do cor­
dão , ou corda , que cinge o corpo por inteiro 
huma vez. § Volta da cantiga, os verfos que 
fe repetem depois de cada ramo , ou ramos. 
§ Voltas ao mote , efpecie de glofa. 

VOLTACARA , £ fi fazer volto cara , vol­
tar as coftas para retirada, t. Milit. 

VOLTAR , v. n. fazer volta , tornar do lu­
gar para onde foramos , ou iamos v. g. „ joi 
a França , e de lá voltou a Lisboa. § Mover-fe 
em giro, em torno apartando-fe de hum ponto, 
virar; no fentido at. voltar o rofto , as ccfitas a 
alguém , para o náo ver , ou nos apartarmos del­
le , e talvez com defagrado , daqui vcltou-lhe a 
fortuna o rofto , i. e. desfavoreceu-o ; voltar as 
coftas ao mundo , abandonalo , ao inimigo , reti-
rar-fe delle , e talvez fugindo. § Num voltar 
d'olhos, £ num momento. § Voltar cafaca , fr. 
famil , deixar o partido dos feus , mudar de 
parecer. $ Voltar á direita , á efquerda , £ e. 
tomando á máo direita , ou á lua efquerda. § 

ou de rotação v. g. „ dar voltas. coma > Voltar fe para alguém, pòr-fe de rofto para elle, 
VoU 

I ~jflta v. Altenaria. § As aves que fe ca 
ção. Godinho fi. 15. 3» toda a fiorte de volote-
tio, e monteria. 

VOLÁTIL , adj. que voa v. g. „ a nau vo­
látil ave. § £ Coifa fubtiliflima , que fe exha-
la, evapora v. g. „ fiai , efipirito , pó , 
muito futil. 

VOLATILIZAR, v. at. Químico, fazer vo­
látil ,, medicamento volatilizante , que commu-
nica efpiritos voláteis. 

VOLATIM , £ m. volteador em maroma. 
§ O que vai diante do coche correndo a pé , 
ou a cavailo , andarilho he o de pé. § Cami-
nheiro , que faz grandes jornadas. 

VOLCÃO , £ m. monte com boqueirão por 
onde lança fogo, 

VOLIÇÃO , fi £ o ato de querer , da von­
tade , t. Efcholaft. 

VOLIVEL, adj. t. Efchol. que fe pôde que­
rer. 

VOLTA , f. m. curvatura v. g. „ do ba-
culo , da enfieiada , cofta. § O terreno em que 
o picador trabalha o cavailo na picaria. § Mo­
vimento com direcçáo circular. § Giro em ror-
no v. g. „ voffas naus vão dando volta ao mun­
do „ Sá Mir. § Dar huma volta , £ e. hum 
pequeno paffeio. § Dar huma volta na cafia, 
mover-fe em redor delia. § Movimento em gi 
ÍQ 
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$ Voltar fobre o inimigo, tornar a àtacallo de­
pois de fe ir retirando delle. 

VOLTEADOR , fi m. o que dá voltas , e 
faz equili brios fobre a maroma , ou corda, Re­
feende Mifeell. fi. 107. v. 

VOLTEAR , v. at. dar giros , contornear 
v.g.n as metas 7 vezes volteando „ Viriato u . j 
48. § Voltear as bandeiras, dando voltas com 
ellas. § Voltear a funda no ar, girar. Eneida 
ÍJ. 141. § Voltear ovolteador na maroma, o ma­
rinheiro nas, cordas do navio. Sá Mir. fent. neu­
tro „ volteão como bogios. § Girar, rodar v. g. „ 
volteão os aftros nas fiuas orbitas. 

VOLTIVOLO , adj. vario , inconftante. p. 
uf. Vida de S. João da Cruz. 
- VOLTO , part. paff. de volver, voltado. Vafi­
conceílos Sitio „ finos voltos ás partes do Ceo mais 
temperadas „ O rofto volto ao Oriente „ Fios Sant. 
V. de Santa Maria Egypc. § „ A boca torcida, 
e volta a buma orelha „ Cunha. § „ Eftá volta 
contra o Oriente „ Arraes 1. 11. § Volto o rojlo 
para je retirar da batalha. Fenix da Lufit. § E 
volto a D: Fernando , i. e. virado para elle. 
Maufinho fi. 19. § Os olhos voltos em fiangue. 
Naufir. de Sepulv. 

VOLUBEL v. volúvel. 
VOLUBILIDADE , £ £ faéilidade em dar 

voltas v. g. „ a-r—da esfera ,. globo. § fi 
a da lingua no fallar , e exprimir-fe muito de 
preffa. § Inconftanciâ , grande variedade v. g 
-—da fortuna, dos Impérios, Monarquias, é-e. 

VOL VEDOR v. envolvedot. § Cinta de atar 
crianças, larga. 

VOLVER , v. at. voltar v. g. „ volver os 
olhos a alguém. § Revolver, e trazer envolto, 
ou fazer vir rodando v. g. ,, o Paãolo volve au 
rijeras areias „ Camões Luf. 7. 11. §( „ Como 
fe volvem no .mar as ondas „ Ferreira Cãftro 
j . 148. § Voltar para donde fahiu, M* Lufit. 
fent. neutro. 

VOLVIDO , part. paff. de volver. Diogenes 
na dorna volvida ao Sol „ i. e. virada com a 
boca para o Sol. Sá Mir. Carta $. efi. 2,5. 

VOLUME, fi m. a grandeza , tamanho , to-
mo do corpo 5 de huma obra eferita , ou im-
prefla : o volume do ar. Maufinho fe $í. eft. 2,. 
§ O volume differe da maffa , efta he a quanti­
dade de matéria folida, o volume abrange tam­
bém os poros vafios. 

VOLUMINOSO 3 adj. volumofofo 
VOLUNTARIAMENTE , adv. efpontârtea-

mente , por querer. 
VOLUNTÁRIO , £ m. o qüe ferve na tro­

pa fem praça, nem foldo. 

VOL $35> 
VOLUNTÁRIO, adj. feito por querer , ferrt 

conftrangimento , fem obrigaçáo. § Homem , 
amigo de fazer a fua vontade, fem talvez guar­
dar os foros á razão , e juftiça. Palm. p. 2. c. 
108. V. do Arceb. L. 4. c. 1. „ Rei moço , al­
tivo , e voluntário. Sá Mir. voiuntariofo. § Ju-
rifdieção voluntária, a que fe exerce nos pon­
tos que dependem do querer das partes v. g. 
na adopçáo , alforria , &c. 

VOLUNTARIOSO , adj. v. homem volun­
tário , amigo de fazer a fua vontade. Barros. 

VOLUPTARIO y. voluptuofo. H. Pinto , vi­
da voluptaria. 

VOLÜPTUOSIDADE, £ £ a qualidade de 
fer voluptuofo, dado a deleites. § Qüe caufa 
deleite. 

VOLUPTUOSO , adj. dado a deleites, de-
liciofo , mimoío. § Que deleita. 

VOLUTA , fi fi adorno na Archit» que vai 
formando hum como rolo , ou caracol. 

VOLUTABRO , fi m. o lodaçal , efpojadou-
ro do porco. § £ Immundicie de deleites em 
que fe revolve o devaffo. V. de S. João da 
Cruz. 

VOLÚVEL , âdj. que fe volve , gira , roda 
y. g. „ a 'volúvel roda „ Uliffea 7. 50. § Va­
rio , inconftante. v. g. „ o volúvel poso. 

VOLVULO , fi m. doença procedida de fe 
torcer hum inteftino , talvez faz fahir o excre­
mento pela boca: t. Med. 

VOMICA , £ £ Med. ajuntamento de mate* 
fia faniofa , em qualquer pafte. § Noz vomica, 
venenofa , que mata cães , gatos , e os qua­
drúpedes. 

VOMITAR , v. at. lançar o que eftá no efi» 
tomago com esforço , pela boca. § Vomitar al­
guém , dar-lhe vomitorio. § fi Arrojar de fi com 
força y, g. „ os.canhões Vomitão balas, e a mor­
te envolta netlas , os Volcões vomitando cinzas o 
pedras, lava, chammas; vomitar a alma , eu o 
efpirito , morrer „ Galhegos. § Vomitar venen-
por meio das palavras „ M. Lufit. t. 7. § Ver 
mitar textos, latim. V. do Arceb. $ Vomitar a 
vida, morrer. Paiva Cafi. c. 5. § Vomitar inju­
rias , blasfêmias, proferir com violência. 

VOMITIVO , adj. emetico , que faz vomi­
tar. 

VOMITO , £ m. expulsão violenta pela bo­
ca do qüe eftá no ventriculo. § Tornar ao vo­
mito , recair no erro , ou culpa antiga. PantaU 
d'Aveiro c. 42. ,, tornando como cão ao vômito. 

VOMITORIO, £ m. remédio que faz vo-
mitar. 

VONTADE , f. m. a faculdade que alma 
Xxx tem 
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tem de querer, ou náo querer, o que fe lhe 
reprefenta bom , .pu máo. § Ter vontade de fa­
zer alguma função neceffaria , i. e. fentir a ne­
ceffidade. diffo v. g. de urinar , de vomitar. § 
Defejo : homem feito de fiua vontade , o que náo 
conhece outra lei ,.c quer que tudo fe lhe con­
forme , voluntário. Caftan. 2. fe 207. volunta-
riofo, § Navegar , correr o navio á vontade dos 
ventos , ide. fegundo a direcçáo que elles lhe 
dáo. Couto 6. 1. ?. Barros 4. D. Cron. J. 1. 
por Leão c. 98. „ correr á vontade do mar , do 
temporal. 

VOO , fi m. o movimento que faz a ave 
quando voa. § Tomar o voo , ou hum voo , dar 
hum furto. Sá Mir. Efirang. fi. 160. v. „ olhan­
do paro onde tomaria o voo. § £ Tomar o voo 
muito alto , enfuberbecer-fe muito. § Os vôos do 
engenho , t. e. penfamentos elevados náo vulga­
res ,, não fie alcanção. os vôos de Pindaro „ f. e. 
náo fe eleva ninguém á fua fublimidade. 

VORACIDADE , fi fi fofreguidáo no co­
mer , que faz devorar. Vieira. 

VORAGEM, fi L forvedoüro , remoinho no 
mar , que leva ao fundo tudo que fe mete no 
giro da água que alli fe faz. § Grande abertura 
com forvedoüro em rochedo do rnàr. H. Pinto 
f. 567. col. 1. edição de 1681. „ efie foi_ hum 
feylla , que com a voragem de fiua ambição fior-
veu o poder de todos os outros. Uliffea }. 75-
§ A voragem dasfouces dilatada, i. e. as guelas 
muito rafgadas. Uliffea 9. $6. 

VORAG1NOSO , adj. que tem voragem. § 
Da natureza da voragem. § Muito ralgado , co­
berto , com profundidade v. g. „ boca voragi-
nofia do Leão. 

VORAZ , adj. devorador. § £ Que contorne 
muito depreffa v. g. „ a voraz chamma „ In-

'fiulana. § O voraz Soturno, i.e. o tempo con-
fumidor , accelerado. M. Conq. 2. 64. 

VOS , fi m. pi. ufamos defte termo , /al­
iando no eftilo épico , ou oratório , ou familiar 
a muitos i e por abusáo fallando com meia cor­
tezia a peffoas que náo tratamos por tu v. g. 
vós meus filhos ; e aos Soberanos , &c. e vós, 
Senhor. 

VOS , ufamos defta palavra fallando a mui­
tas peffoas em relação oblíqua v. g. dei-yoí os 
bons dias , movei-voí dahi. 

VOSCO , de vós, ufa-fe com a prepofiçáo 
com. 

VOSSANCE v. voffa mercê. 
VOSSE , abbreviação de voffa mercê , ufa-fe 

por familiaridade e amizade. 

VOT 
falíamos v. g. aqui eftá voffo pai. § Effa maté­
ria não he voffa , i. e. da voffa profifsáo „ Ar­
raes D. 5. 

VOTADO , part. paff. de votar. 
VOTANTE , part. at. de votar, o que dá 

voto , o que faz voto. 
VOTAM A RES , jura Cômica. Eufr. prol. ^ 
VOTAR , v. n. dizer o feü voto. § Fazer 

voto. § at. Votar-fe á pátria ieu pela pátria , 
expor-fe , facrificar-fe por ella. Eufir. 1. 4, r > 

VOTIVO , adj. prometido , offerrado em 
voto, ou comprimento delle. § Oração——, fei­
ta por occafião de fe comprir algum voto. 

VOTO , £ m. promeffa a Deus , ou Santos 
de dar , ou fazer alguma coifa para os propi­
ciar. § Relaxar , difipenfiar irritar o voto v. ef-
tes artigos. § Promeíla y. g. ,, me fez voto dt 
vos querer „ Eufr. 2,. 1. § Votos denodados , pro­
tefto que os Cavalleiros faziáo de na batalha 
fazerem alguma façanha grande , e de muito 
rifco feu v.g. o que na de Aljubarrota fez hum 
cavalle ro de ir prender elRei de Caftella no 
meio de feus exércitos v. Leão Cron. J. 1. e. 57. 
§ Votos , füpplicas , rogos. § A offerta , ou coi­
fa que fe votou v. g. „ pendurar o voto nos 
altares. § Parecer, voz , füffragio que dà o vo­
gai , ou votante. 

VOZ , fi fi o fom feito pelo ar movido do 
pulmão , e pela lingua.- § Som do inftrumento 
mufico. § Viva voz , oppóe-fe á efcritura. § Le­
vantar a voz , esforçar a voz. § Dar vozes, 
gritar. § Voto , parecer. Soufia. § De huma voz, 
ou á huma voz, i. e. dizendo todos o mefmó * 
conformes - no parecer. § Ter voz , ter direito 
de votar : voz aãiva, voto para eleger : voa 
paffiva, capacidade legal para fer eleito. § Cor­
reu voz, i. e. diffe-fe, correu fama. § Foi voz, 
diffe-fe. Eneida 7. 14. e 18. § Deitar voz, fa­
zer efpalhar alguma noticia por echadiços. § Dic­
ção , vocábulo. § A voz activa dos verbos, na 
Gramática , he a totalidade de variações em 
que o verbo affirma a exiftencia de hum attri­
buto adtivo , e enérgico v. g. firo , feres , leio, 
lia amo , enfino r voz paffiva, sáo as varia­
ções em qué fie affirma attributo paffivo v. g. 
fou ferido , feu amado: náo a temos em Por­
tuguez , porque ufamos de varias palavras para 
a reprefentarmos , e náo o fazemos como 0$ 
Latinos que dizem amo , eu amo ; amor , eu 
fou amado numa fó palavra, com hum f acref-
centado, § As vozes da Mufica sáo ut , r e , 
mi , fa , foi , Ia , fi. 

VOZ ÁRIA v. vozeria. 
VOSSO, adj. da peffoa, ou peffoas a quem VOZEADOR , £ m. grande fallador, grita. 

1 dor 
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dor „ pobres pedintes , e vozeadores „ de fia-
to , e brado. T. d'agora p. i. D. 2. 

VOZÉAR , v. n. dar vozes, gritar, fallar 
muito alto , e defentoado v. g. „ vozea a rã, 
o orador dejtemperado , e pregoeiro. § Clamar, 
bradar v. g. „ vozeão as leis , os decretos , e o 
juiz fiurdo , e objlruido com a peita vai por fieu 
torcido rumo, <b-c. 

VOZEIRO , adj. que fe faz. com grandes 
brados , e grita v. g. „ as vozeiros montorias 
„ Sá Mir. 

VOZERIA , £ £ muitos brados, e gritos 
confufos v. g. „ a vozeria do campo na bata­
lha. Eneida 10. 62,. „ ao Ceo levantão grande 
vozeria. § A vozeria dos monteiros , e cães na 
caça; e fig. os cães de montear. Ourem Dior. 
fe 600. ,, puzerão a vozeria de fiorte , que logo 
fahiu hum porco „ e logo ,, o porco vinha com 
a mais formofia vozeria , que fe podeffe achar, 
que erão bem 50 fabujos. 

V U L . 

VULCANO, £ m. poet. o fogo. 
VULCANEO , adj. de vulcano. 5 Redes vul-

caneas , os laços em que fe tomão os adúlte­
ros , tomar em vulcaneos redes , £ furprender 
em adultério , como Vulcano achou a Venus 
fua mulher com Marte , prezos numa rede fu-
til que elle lhes armou. Camões Luf. v. Odiffea 
L. 8. verfe $00. em diante. 

VULCÃO , £ m. .volcão v. Pot. Reftaur. e 
Infiulana. 

VULCÂNICO, adj. de volcáo , fabido del­
le v. g. „ matérias 

VULGADO , part. paíT. de vulgar. Sentença 
da Inquifição contra o Vieira num. 71. 

VULGAR , adj. do vulgo , da plebe. § Or­
dinário , commum , fabido. § Náo raro. § Em 
vulgar , no romance da terra , na lingua delia. 
§ O que divulga o que fabe. Eufir. 2,. 1. § Ho­
mem , de baixa forte. § O vulgar , o vulgo. 
F. Mendes c. 15:5. 

VULGAR, v. at. divulgar, p. ufado. 
VULGARIDADE , £ £ a qualidade de fer 

vulgar , náo raro , de fer baixo , não nobre. 
§ Dè fe achar facilmente , de fer trivial v. g. 
— „ depenfiamentos. § Arrificar-fie com , i.e. 
muitas vezes. 

VULGARISACÃO , fi fi o ato de vulgarizar. 
VULGARISADO , part. paff. de vulgarizar. 
VULGARISADOR , fi m. o que vulgarizou. 
VULGARISAR , v. at. reduzir ao eftado de 

plebeu , e homem vulgar. § Fazer commum , 
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com abatimento da nobreza, graduação y. g. 
vulgarizar as honras , magistrados , infigntas\ 
e graduação de nobreza , os fioros de fidalgo , os 
hábitos de Ordens. § Vulgarizar o corpo , deyaf-
falo , proftituilo „ mulher que fe vulgarizava ao 
que primeiro chegaffe. § fi Vulgarizar a fama, 
dando-a a coifas vulgares. § Traduzir em vulgar. 
§ Publicar a todos. .-c - .L 

VULGARMENTE , adv. entre o vulgo, 
commummente , a modo- do vulgo v. g. vulgar­
mente fie chama fiabio , viyief , fallar—± 

VULGATA , fi £ a traducçáo da Bíblia em 
Latim , approvada pela Igreja. 

VULGO , £ m. o povo commum, oppofto 
aos nobres, honrados , e homens bons , a plebe; 
§ 0 vulgo dos homens , i. e. o commum delles1. 
Arraes 1. 12* § Separar-fe do vulgo, eftremar-
fe , diftinguir-fe , abalizar-fe. 

VULNERADO , part. paff. de vulnerar. Ca­
mões eleg. 10. 

VULNERAR , v. at. ferir. Camões Ode 8. 
§ Vulnerar a confidencia. Pafiloral do Bifpo do 
Porto. 

VULNERARIA , fi £ herva officinal. 
VULNERARIO , adj. que cura feridas. 
VULNERATIVO , adj. que faz feridas. 
VULTAR v. avultar. 
VULTO , £ m. cara , rofto , femblante. H. 

Pinto fe 58. v. Camões Eftaneias primeiras „ mu-
da-fe o vulto. Barreiros Fios Santor. V. de San­
ta Inez ., perfeverando no mefmo vulto ,- e com 
o mefmo animo. § Corpo de páu , ou pedra , 
Scc. á imitação v. g. „ hum vulto de homem , 
de urfio. § Vi hum vulto, i. e. coifa parecida a 
homem. § Figura de vulto , eftatua. § Atirar a 
vulto , fem faber a que , a acertar. Vaficonceílos 
Arte. § Avaliar os livros a vulto , i. e. pelo 
volume que fazem , fem examinar o que dizem. 
§ Ver os coifas a vulto , em groffo , fem as exa­
minar, fem difcernimento. Arraes -. 17. § Coi­
fa de vulto , occupaçáo de——, i. e. grande , de 
momento , de importância. 

VULTOSO adj. que avulta, faz vulto , e 
tem muito corpo. Arte da Caça „ o vultofo 
cabo das aves. 

VURMO, fi m. o pús das chagas. 

Os vocábulos que começáo com Vy bufquem-
fe com Vi. 
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